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O governador do RJ, Cláudio Castro, escolheu a procuradora de Justiça Renata Cabo 
como a nova desembargadora do TJRJ. A lista tríplice foi entregue na segunda (14) e a 
nomeação, imediata. Na foto, Renata (e) com o presidente do TJRJ, Ricardo Cardozo (d).

Em cerimônia realizada nesta segunda-feira (14), o empresário Luiz Césio Caetano, 1º 
vice-presidente da Firjan na gestão de Eduardo Eugenio Gouvêa, assumiu a presidência 
da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro pelos próximos quatro anos.

Renata Cabo é a nova desembargadora do TJRJ Luiz Césio Caetano é o novo presidente da Firjan

PÁGINA 15

Vereadora eleita em VR descarta volta a SMAS

Novas regras na saúde fluminense
PÁGINA 10

Por	determinação	do	Ministério	Público	do	Rio,	testes	de	transplantes	serão	feitos	apenas	pelo	Hemorio
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PÁGINA 15

Volta Redonda 
amplia segurança 
no bairro Aterrado 

CSN causa 
impacto 
negativo em 
Minas Gerais

PÁGINA 16

Geraldo Gonçalves/PMVR

Expansão tem objetivo de aumentar a segurança com foco no comércio local

VICENTE LOUREIRO

A gangorra 
das evidências 
demográficas

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O apagão 
em São Paulo 
é de todos

PÁGINA 3

Neto, Balieiro, Munir e Kaio miram futuro 
de Volta Redonda, Resende e Itatiaia 
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O pedágio na Rio-Santos, no 
sistema automático, teve mudan-
ças, assim como em outras estra-
das do país, e o prazo para paga-
mento da tarifa foi estendido de 
15 para 30 dias.

Pedágio na 
Rio-Santos 
passa por 
mudança

PÁGINA 14

Câmara 
de Barra 
Mansa terá 
concurso

PÁGINA 14

A Operação “Segurança 
Presente”, uma parceria entre a 
Prefeitura de Volta Redonda e 
o Governo do Estado, iniciou 
nesta sexta-feira (11) o proje-
to-piloto de expansão para o 

bairro Aterrado. O objetivo é 
aumentar a segurança de usuá-
rios e trabalhadores, com foco 
no comércio e na área social, 
retirando pessoas em situação 
de rua dessa condição.

PÁGINA 6

O Festival do Rio 
2024 encerrou sua 
programação	na	
noite	de	domingo,	

Fotos/Divulgação

PÁGINA 

Divulgação TV Globo

Daniella Paoliello/Divulgação

‘Depois de brilhar em Sundance (EUA), ‘Malu’ se consagra no Festival do Rio 

Estrela de ‘Tô 
Nessa!’, novo 

sitcom da Globo, 
Regina Casé 

vive uma dona 
de casa atolada 

em dívidas e 
que faz de tudo 
um pouco para 

sobreviver. De 
volta a um 

humorístico, 
ela afirma que 
a comédia não 
precisa atacar 
minorias para 
fazer sucesso 

Desde que 
passou por 
um momento 
difícil na vida, 
a cantora e 
compositora Luiz 
Brina passou a 
criar orações em 
forma de canção 
de forma a se 
conectar com 
a religiosidade. 
Elas agora 
integram o 
álbum ‘Prece’, 
seu 4º disco de 
estúdio

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 7

Solução 
igualitária

no	cine	Odeon,	coroando	um	par	de	longas-
metragens	com	o	troféu	Redentor	de	Melhor	
Filme:	“Baby”,	de	Marcelo	Caetano	(SP),	e	
“Malu”,	de	Pedro	Freire	(RJ)	
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

FAZENDA DE VASSOURAS 
A Fazenda Cachoeira Gran-

de é uma das grandes proprieda-
des rurais de Vassouras, inaugu-
rada no século 19. Sua fundação 
foi possível por meio da abertura 
da Estrada da Polícia, que ligava 
o Rio de Janeiro à Minas Gerais 
através do caminho para Sacra 
Família. Em 1820, a propriedade 
foi dada como dote para Francis-

co José Teixeira Leite, que viria a 
se tornar o Barão de Vassouras. 
Francisco foi o responsável pelas 
reformas do casarão em formato 
“T” e pelo investimento na cul-
tura cafeeira. O café foi substi-
tuído por outros alimentos para 
atender as demandas da cidade. 
Um dos principais produtos da 
fazenda era o arroz, que fi cou 

conhecido como “Arroz da Ca-
choeira”. No fi nal da década de 
1980, a propriedade foi adqui-
rida por Francesco V. Caff arelli, 
industrial e colecionador de ar-
tes. Após a compra, o imóvel foi 
reformado novamente e desde 
então, a fazenda está aberta para 
visitação, além de poder ser alu-
gada para hospedagem.

Washington Olivetto, ícone da 
publicidade brasileira, morre aos 73 anos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-INVESTIGAÇÃO SOBRE 
COMPRA DE CAÇAS. Hoje 
ministro de Lula, Lewandowski 
barrou investigação de corrupção 
na compra dos caças. Meses antes 
de se aposentar do STF, Lewan-
dowski deu decisão que favore-
ceu o petista. O Brasil adquiriu 
36 caças suecos Gripen, em nego-
ciação bilionária sob investigação 
dos EUA. Por Rodrigo Vilela. 
Enquanto avançam nos Estados 
Unidos as investigações que apu-
ram suspeitas de corrupção na 
compra de 36 caças suecos Gri-
pen pelo governo brasileiro, por 
aqui o processo não avançou por 
decisão de Ricardo Lewandows-
ki, então ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) quando 
decidiu arquivar o caso. A com-
pra custou R$ 5,4 bilhões para 
renovar a frota de caças da Força 
Aérea Brasileira (FAB). A subsi-
diária americana da empresa sue-
ca Saab foi intimada a apresentar 
informações sobre o contrato. 
Em 2016, Lula foi denunciado 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF) sob suspeita de tráfi co de 
infl uência. O presidente petista 
sempre negou as irregularidades. 
Em fevereiro de 2023, pouco an-
tes de se aposentar, Lewandowski 
assinou despacho arquivando o 
processo. Meses depois, o minis-
tro troca o STF pelo Ministério 
da Justiça convidado pelo petista 
para comandar a pasta. (...) (Diá-
rio do Poder)

2-WASHINGTON OLI-
VETTO, ícone da publicidade 
brasileira, morre aos 73 anos. 
Escritor estava internado no 
Hospital Copa Star, no Rio de 
Janeiro, para tratar uma infec-
ção pulmonar. Ele morreu em 
decorrência de uma pneumo-
nia domingo (13). Por g1 SP 
e GloboNews. Morre o maior 
gênio da publicidade brasilei-
ra: Washington Olivetto. Uma 

das mentes mais criativas do 
país, o publicitário e escritor 
Washington Olivetto morreu 
domingo (13), aos 73 anos, no 
Rio de Janeiro. Ele é o criador 
de personagens como o “Garoto 
Bombril” e de campanhas como 
a do primeiro sutiã. Há quatro 
meses o publicitário estava in-
ternado no Hospital Copa Star 
para tratar uma infecção pulmo-
nar. Segundo a assessoria de Oli-
vetto, ele morreu por volta das 
17h15 de pneumonia e choque 
séptico, que provocou a falência 
múltipla dos órgãos. A morte 
foi confi rmada pelo hospital. “O 
Hospital Copa Star lamenta a 
morte do paciente Washington 
Olivetto na tarde de domingo 
(13) e se solidariza com a famí-
lia e amigos por essa irreparável 
perda. O hospital também in-
forma que não tem autorização 
da família para divulgar mais de-
talhes”, informou a unidade em 
nota. O escritor deixa a esposa e 
três fi lhos — Homero, Antônia 
e � eo. O corpo será transporta-
do de avião para São Paulo e será 
velado em uma cerimônia res-
trita a amigos e familiares.  Des-
cendente de italianos, Olivetto 
nasceu em setembro de 1951 na 
capital paulista, onde foi criado 
pela mãe, uma dona de casa, e o 
pai, vendedor de tintas. Aos 17 
anos, entrou para o curso de pu-
blicidade da Fundação Arman-
do Alvares Penteado (Faap). No 
ano seguinte, iniciou sua trajetó-
ria profi ssional como redator de 
uma agência publicitária. Ainda 
em seu primeiro ano de atuação 
no mercado, conquistou um dos 
prêmios mais importantes para 
os profi ssionais da área, o Leão 
de Bronze do Festival de Publi-
cidade de Cannes. No fi nal da 
década de 70, já experiente no 
ramo da publicidade, criou o 
“Garoto Bombril”, personagem 
clássico da propaganda brasilei-

ra e um de seus maiores feitos. 
Mais tarde, em 1987, ele lançou 
outra campanha premiada, que 
se tornou marca da publicidade 
da época: a do Primeiro Sutiã, 
para a Valisère, em que uma ado-
lescente comprava sua primeira 
peça íntima e que tinha como 
mote “O primeiro sutiã a gente 
não esquece”. Em entrevistas, 
Olivetto sempre disse que esta 
foi uma campanha “emblemáti-
ca”. Durante a carreira de suces-
so, recebeu diversas estatuetas e 
homenagens, que foram desde 
títulos em universidades a men-
ções em músicas de Jorge Ben 
Jor — “Alô, Alô W/Brasil”, diz o 
trecho em referência à empresa 
de Olivetto. (...) (g1)

3-COLETÂNEA DE FRASES 
DE OLIVETTO. ‘Um jovem 
publicitário tem de ter senso de 
humor e capacidade de rir de si 
próprio’. Washington Olivetto 
por ele mesmo: coletânea de fra-
ses dos artigos que o publicitário 
publicou no Globo desde 2021. 
Washington Olivetto se juntou ao 
time de colunistas do Globo em 
2021. Em crônicas sobre “as coisas 
da vida, do Brasil e do mundo, sob 
o ponto de vista de quem mora 
em Londres”, como ele próprio 
se apresentou neste espaço, o pre-
miado publicitário usou seu hu-
mor e seu olhar arguto para falar 
sobre diferentes temas. “Se o presi-
dente (Bolsonaro) e a maioria dos 
ministros gostassem de sorvete, 
tudo seria melhor” 01/02/2021 
(Coluna de estreia no Globo). 
“Conheço homens e mulheres 
que têm paletós e vestidos da 
Comme des Garçons comprados 
há mais de 30 anos, que se man-
têm atuais até hoje”. Coluna publi-
cada em 01/03/2021. “Cariocas e 
londrinos bebem bastante, tanto 
em botequins quanto em pubs, 
chamam os garçons pelo nome 
e acompanham toda e qualquer 

partida de futebol”. Coluna publi-
cada em 20/12/2021. “Londres 
e Paris, que já foram duas cidades 
distantes, hoje são praticamente 
uma coisa só, e as pessoas mais an-
tenadas preferem viajar entre elas 
de trem a de avião”. Coluna pu-
blicada em 06/06/2022. “Com 
o politicamente correto, xingar 
está pegando mal pra cacete. Até 
mesmo nos estádios de futebol, 
onde os palavrões praticamente 
faziam parte do espetáculo”. Co-
luna publicada em 18/07/2022. 
“A maioria dos bolsonaristas fa-
náticos é velha de cabeça, e essa é 
a única velhice verdadeiramente 
ruim que existe”. Coluna publi-
cada em 07/11/2022. “Nasci no 
dia 29 de setembro de 1951, mas 
me tornei corintiano uns nove 
meses antes disso”. Coluna publi-
cada em 21/11/2022. “Londres 
tem tudo o que Nova York tem, 
mas tem também o que Nova 
York não tem”. Coluna publicada 
em 10/04/2023. “Rita (Lee) é a 
rainha de tudo. A mais perfeita 
tradução de São Paulo e sinônimo 
de talento, alegria e liberdade, no 
Brasil e no mundo”. Coluna publi-
cada em 22/05/2023. “Comer-
ciais brilhantes não têm surgido 
simplesmente porque não têm 
sido criados nem produzidos”. Co-
luna publicada em 06/11/2023. 
“Um jovem publicitário tem de 
ter senso de humor e capacidade 
de rir de si próprio”. Coluna pu-
blicada em 18/12/2023. “Numa 
agência de publicidade, a adminis-
tração do astral é tão importante 
quanto a administração do caixa”. 
17/06/2024 (Última coluna pu-
blicada no Globo). (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Recorro ao princípio da físi-
ca, transformado em brinquedo 
infantil presente em todo play-
ground que se preze, para desta-
car um fenômeno demográfi co 
e urbanístico acentuado neste 
século, mas com início nas déca-
das fi nais do anterior. Forço um 
pouco a barra, pois a gangorra 
decorrente desse fenômeno ten-
de, pelo menos nos próximos 
anos, a não ter alternância de 
movimentos para baixo e para 
cima. Se fosse realmente como 
na brincadeira de verdade, essa 
gangorra, de evidências estatísti-
cas, seria pouco atraente.

Feita a ressalva, vamos aos 
números. Entre os censos de 
2000 e 2022, a população da 
Região Metropolitana do Rio 
cresceu cerca de 7%. Ganhou 
aproximadamente 1 milhão de 
novos habitantes na primeira 
década, mas perdeu perto de 
200 mil na seguinte. Quer di-

zer, o lado da gangorra onde 
estaria sentada a demografi a 
vinha subindo, mas começou a 
descer. E, pelo visto, parece que 
vai continuar caindo.

Apesar de tendências nem 
sempre se tornarem destino, no 
caso da população metropoli-
tana, o “pra baixo todo santo 
ajuda” vem contribuindo para 
esse lado da gangorra seguir 
descendo. Do outro lado, que 
não para de subir, estão os do-
micílios, contados também nos 
dois recenseamentos. Grosso 
modo, podemos dizer que, para 
cada 3 domicílios existentes em 
2000, surgiram outros 2 novos 
em 2022. Ou seja, onde exis-
tiam 3,3 milhões de domicílios, 
surgiram mais 2,2 milhões.

Na gangorra de verdade, 
costuma-se praticar a correla-
ção entre forças em oposição, 
quase sempre guardando algu-
ma proporcionalidade. Na que 

está acontecendo na Região 
Metropolitana do Rio, há ra-
zões e causas comuns, seja no 
envelhecimento da população, 
seja no crescimento do parque 
imobiliário que a abriga. A re-
dução da taxa de natalidade e 
o aumento da expectativa de 
vida, entre outros fatores com-
portamentais, vêm empurran-
do o número de habitantes para 
baixo, ao mesmo tempo em que 
catapultam para cima a quanti-
dade de domicílios. Porém, de 
forma desproporcional.

A metrópole vem, neste 
século, crescendo fi sicamente 
em número de domicílios e co-
meça a apresentar, em algumas 
de suas cidades, a redução de 
habitantes. O que agrava esse 
movimento desequilibrado 
da gangorra é o fato de parte 
considerável desses novos do-
micílios estar sendo produzida 
em setores informais e em con-

dições precarizadas, tornando 
ainda mais difíceis os desafi os e 
passivos urbanísticos já presen-
tes em seu território.

Conduzir o desenvolvimento 
imobiliário da região para áreas 
onde se dispõe de infraestrutura, 
principalmente de mobilidade 
e saneamento, exige uma gover-
nança compartilhada sobre esse 
processo de expansão descon-
trolada e socialmente perversa. 
Caso contrário, as cidades fi carão 
ainda piores para se viver, como 
temos visto a cada censo.

O dramático é que as evi-
dências estatísticas não sensibi-
lizam tanto quanto aquelas da 
canção sertaneja. Infelizmente.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela 

Universidade de Lisboa. 
Autor dos livros “Prosa 

Urbana” e “Tempo de 
Cidade”

Vicente Loureiro*
A gangorra das evidências

Opinião do leitor

Flip

Um dos grandes festivais literários e culturais 

do país, que movimenta o turismo na belíssima 

cidade da Costa Verde Fluminense, Paraty. A 

Flip, mais um vez, foi um sucesso e o município, 

de novo, soube aproveitar bem o evento!

Ygor Calvanho Caballet 

Paraty - Rio de Janeiro

A dádiva de ser 
professor no Brasil

Até quando 
vai ser assim?

EDITORIAL

Ao mestre, com carinho. 
Quinze de outubro é uma data 
exemplar, não apenas por ser o 
Dia do Professor, mas por ser um 
dia de celebrar uma profi ssão tão 
desvalorizada no país — e que de-
veria uma das mais importantes. 
Aquele que educa na escola é o 
principal percursos da vida acadê-
mica e profi ssional. Quantos en-
genheiros sabem fazer um prédio, 
uma ponte ou um shopping com 
cálculos milimétricos? Quantos 
médicos não podem errar um 
diagnóstico? Quantos geógrafos 
precisam dar cartografi a certeira? 
Quantas profi ssões não depen-
dem de um pedagogo ensinan-
do? Até mesmo as do ciclo básico 
precisam de bons professores para 
ensinarem as matérias aos alunos...

“Ser professor é uma tarefa ár-
dua”, muitos dizem. Mas quantos 
fazem isso por prazer e por orgu-
lho de se formarem em pedagogia 
ou em história, geografi a, letras, 
educação física, matemática, quí-
mica...Essa profi ssão é uma das 
mais exemplares, mas seu olhar 
ainda é apequenado, principal-
mente fi nanceiramente. 

Há centros universitários 
onde o curso com notas menores 
no ENEM para se matricular é 
pedagogia. Ou seja, se desde a cria-
ção estamos brotando professores 
ruins ou semianalfabetos, os alu-

nos seguirão o mesmo exemplo. 
Ela deveria ser a nota maior, perto 
dos 1000, pois, quem domina a 
língua portuguesa é quem deveria 
apssá-la com afi nco e destreza. 

A carreira pode não ser uma 
das melhores, pelo desgaste de 
ter 20 ou 30 pessoas de diferentes 
culturas e modos educacionais 
em sala, mas é cativante ver como 
uma pessoa, sendo o maestro da 
orquestra, consegue afi nar os ins-
trumentos e transformar tudo 
numa linda melodia, mesmo ten-
do alguns querendo ser desafi na-
dos ou procurando ser superiores 
aos outros. 

O professor no Brasil deveria 
ser visto como alguém cujos fi lhos 
poderiam tratar com mais respei-
to. Afi nal, muitos dependem dele 
para passar de ano e aprender as 
facetas do vestibular. E na facul-
dade, ser o mentor da carreira que 
escolheu, com o título do apelido 
que deram: Mestre, de mestrado; 
e Doutor, de doutorado. 

Ser professor náo é apenas 
uma dávida, mas um prazer em 
transmitir e colher ideias e pen-
samentos, para serm dsicutidos e 
passados de geração em geração, 
para os cidadãos dissenir o certo 
do errado e discutir ideias e pro-
posições, para se chegar a um pon-
to comum e estabelecer o melhor 
para o futuro da população. 

Para quem esteve na capital 
paulista no início de novembro 
do ano passado, como este jor-
nalista que vos escreve, até pa-
rece um verdade dejavú o que 
os paulistanos e paulistas da 
Grande SP estão enfrentando, 
novamente.

A geração e distribuição de 
energia elétrica são elementos 
cruciais para o funcionamento 
de qualquer sociedade moder-
na. Seja para residências até 
estabelecimentos comerciais, 
escolas, serviços e empresas. No 
entanto, os fenômenos naturais, 
como tempestades, enchentes, 
furacões e secas, podem causar 
danos severos à infraestrutu-
ra de energia, resultando em 
apagões e comprometendo o 
fornecimento. E o que estamos 
vendo, novamente, na maior e 
mais moderna cidade do país? 
Cerca de 400 mil imóveis sem 
energia elétrica desde a última 
sexta-feira, 11 de outubro. No 
total, mais de 2 milhões de 

clientes da empresa responsável 
pelo serviço foram afetados por 
conta do temporal que caiu sob 
o estado.

No ano passado, início do 
mês de novembro, a mesma re-
gião passou por uma situação 
parecida, com quase 1,5 mi-
lhões de residências sem ener-
gia por mais de quatro dias. 

Agora, até quando vai ser 
assim? Do mesmo jeito que 
falamos sobre a prevenção a de-
sastres naturais, onde estão as 
ações para que a energia elétrica 
não seja afetada, ano após anos, 
devido a temporais e fenôme-
nos naturais? Será mesmo que 
a metrópole brasileira, onde 
‘tudo acontece’, não consegue 
fazer nada para que esse prejuí-
zo não aconteça? Ou será que 
isso ainda não é prioridade para 
governo e empresas responsá-
veis? Este apagão é somente 
mais um exemplo da grave crise 
energética que o nosso país en-
frenta. E aí, até quando?

Fazenda Cachoeira Grande

Tripadvisor/Roberto Maciel
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  RITUAL DA SOBERANIA - O 
TJRJ mandou um recado, principal-
mente, para aqueles que integrarão as 
próximas quatro listas sêxtuplas de can-
didatos a desembargador pelo quin-
to constitucional: aquele que se colocar 
como já pré-aprovado e como clima de 
‘já ganhou’ corre o risco de ser elimina-
do na redução da lista sêxtupla para a lis-
ta tríplice. A casa é soberana e não há es-
paço para preferidos.

  RITUAL DO RESPEITO - Foi fei-
to um ritual de respeito entre os Poderes 
após a votação no TJ. O presidente Ricar-
do Cardozo compareceu à posse da Firjan 
e, logo depois, foi ao Palácio Laranjeiras 
levar em mãos a lista tríplice com os no-
mes de Renata Maria Nicolau Cabo, com 
122 votos, Guilherme Braga Peña de Mo-
raes, com 108 votos, e Juan Luiz Souza 
Vazquez, com 102.

  RITO SUMÁRIO - O governador 
Cláudio Castro, ao receber a lista, deci-
diu imediatamente pelo nome da pro-
curadora Renato Cabo, que participava 
pela segunda vez da tríplice. Ele acatou a 
sinalização do TJ por ser ela a mais vota-
da e pelo fato de ser mulher.  Há um com-
promisso do governador em aumentar 
a participação feminina no comando de 
funções públicas relevantes. Do próprio 
Laranjeiras ele ordenou a publicação do 
Diário Ofi cial em edição extra. 

  POSSE MARCADA - A nova de-
sembargadora Renata Cabo foi recebida 
no Palácio Laranjeiras pelo governador e 
pelo presidente do TJ que definiram que 
a posse solene será na próxima segunda, 
dia 21, às 17h, no Plenário des. Estenio 
Cantarino Cardozo.

  PRIMEIRO PASSO - A eleição no 
TJ seguiu ja o novo quorum. Rena-
ta Cabo atingiu logo o número de vo-
tos necessários e os escrínios continua-
ram com os demais candidatos. Só na 
quarta votação foram escolhidos   Gui-
lherme Braga Peña de Moraes, com 108 
votos; e Juan Luiz Souza Vazquez, com 
102. Para Guilherme e Juan, dois jovens 
integrantes do Ministério Público, a in-
clusão dos seus nomes na lista tríplice 
foi uma vitória e pavimenta um hori-
zonte futuro promissor. 

  FESTA CANCELADA - Tem secretá-
rio novo revendo as escolhas para comemo-
rar o seu aniversário. Uma festa agendada 
na casa de uma querida fi gura foi abortada 
pela máxima da mulher de César. As luzes 
do compliance acenderam. 

  VICE FELIZ - O vice-presidente, Ge-
raldo Alckmin, estava sorridente e brin-
calhão na festa de posse da Firjan. Fez 
piadas e estava super descontraído. Ele 
deve ser o único do núcleo duro do gover-
no com o humor em alta depois das elei-
ções do último dia 06.

  ALINHANDO O FUTURO - O de-
putado estadual Munir Neto se reuniu nes-
ta segunda-feira (14) com o prefeito de Re-
sende, Diogo Balieiro, e o prefeito eleito de 
Itatiaia, Kaio do Diogo Balieiro, para um 
encontro na casa de seu irmão e prefeito 
reeleito de Volta Redonda, Antônio Fran-
cisco Neto - que, inclusive, deixou de lado 
até mesmo seu tradicional almoço árabe 
para recebê-los. O menu foi bife com batata 
frita, mas a pauta foi fortalecer as alianças e 
mover articulações sobre o futuro da região 
Sul Fluminense. Munir fez questão de  des-
tacar o trabalho de Diogo e Kaio na região 
das Agulhas Negras e reafi rmou seu com-
promisso em ajudá-los com seu mandato na 
Alerj. A reunião contou ainda com a pre-
sença do secretário de Governo de Resende, 
Elio Rodrigues, e do vereador eleito de Ita-
tiaia, Victor Alexandre.

PINGA-FOGO

O que foi dito lá no início da epidemia 
de dengue sobre o Aedes aegypti precisa 
ser repetido agora em relação ao que ocor-
re em São Paulo: não importa se o apagão 
é federal, estadual ou municipal, ele é de 
todos. Todas as instâncias de poder falha-
ram ao não agirem para evitar o novo caos 
na maior cidade do país. 

A lista não fi caria completa sem a pre-
sença da Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) que, assim como outros pares 
— em especial a ANS (Agência Nacional 
de Saúde Suplementar — demonstra mui-
ta compreensão com empresas que deveria 
fi scalizar, no caso, a Enel.

A propalada independência dessas 
agências reguladoras não pode ser garan-
tia de impunidade; essa autonomia não as 
coloca acima dos poderes. E, por falar em 

poder, cabe ao Congresso Nacional, com 
o auxílio do Tribunal de Contas da União, 
fazer o  controle externo das agências re-
guladoras.

O diretor geral da Aneel, Sandoval 
de Araujo Feitosa Neto, foi nomeado em 
agosto de 2022 por Jair Bolsonaro, mas 
isso não exime o atual governo de pres-
sioná-lo. Ontem, a Controladoria-Geral 
da União abriu uma sindicância contra a 
agência — a iniciativa é bem-vinda, mas 
chegou atrasada.

Governador de São Paulo e defensor 
intransigente das privatizações, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) não desferiu na 
Enel e na Aneel as vigorosas marteladas 
com as quais comemorou a licitação de 
um trecho do Rodoanel.

Não importa que a concessão seja fede-

ral e que a pode de árvores deveria ter sido 
feita pela prefeitura, comandada por um 
aliado — ele foi eleito para cuidar da popu-
lação do estado, não poderia se otimir.

O prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
não fez o básico: cuidar de árvores, podá-
-las e, mesmo, em situações mais emergen-
ciais, remover algumas delas.  

O novo apagão reforça a necessidade de 
se repensar o processo de privatizações. Não 
que deva ser interrompido, em tese não cabe 
ao Estado cuidar da distribuição de energia 
elétrica. Mas, como poderes concedentes, os 
governos não podem agir de maneira irres-
ponsável deixando que empresas, na ânsia 
de reduzir custos e de produzir superávit, se-
jam negligentes com a qualidade de serviços, 
muitas vezes, essenciais.

É fácil lucrar demitindo profi ssionais 

qualifi cados e repassando para mãos tercei-
rizadas tarefas ligadas diretamente a ativida-
de-fi m de uma empresa. Não é correto que 
governantes exaltem os prodígios econômi-
cos de companhias privatizadas sem levarem 
em conta a qualidade dos serviços prestados.

É preciso também repensar o modelo 
das agências reguladoras. A existência de 
mandatos para seus diretores foi essencial 
para que a Anvisa tomasse, durante a pan-
demia, decisões que contrariavam o então 
o presidente da República. 

Há alguns meses, o mesmo diretor 
geral da agência, Antônio Barra Torres, 
valeu-se de sua independência para res-
ponder ao presidente Lula (PT), que re-
clamara de uma suposta demora na apro-
vação de medicamentos.

Mas o Estado não pode repassar pode-

res praticamente infi nitos a ninguém. Não 
é razoável que o diretor geral da ANS, Pau-
lo Rebello, declare, como fez em entrevista 
a O Globo, esperar “um pouco mais de 
transparência” de operadoras de planos de 
saúde coletivos. Como esperar algo de um 
universo opaco, que, a cada ano, impõe 
aumentos sem dar ao trabalho de dizer de 
onde vieram os números (como o próprio 
Rebello admitiu).

Criadas no governo Fernando Henri-
que Cardoso em consequência do progra-
ma de privatizações, agências reguladoras 
passaram, em muitos casos, a demonstrar 
independência em relação aos consumido-
res. É preciso criar mecanismos para que 
seus diretores não se comportem como 
como representantes de quem deveriam 
fi scalizar.

Fernando Molica

O apagão é de todos

Paula Johas/Firjan

O novo presidente da Firja, Luiz Césio Caetano 

cumprimentando o vice-presidente, Geraldo 

Alckmin. Entre os dois, Eduardo Eugenio que 

assume a presidência do Conselho da Firjan

Luiz Césio Caetano 
assume presidência 

da Firjan

Em cerimônia realizada nesta 
segunda-feira (14), o empresário 
Luiz Césio Caetano, acionista 
da Sal Cisne e 1º vice-presidente 
da Firjan na gestão de Eduardo 
Eugenio Gouvêa Vieira, assumiu 
a presidência da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro pelos próximos quatro 
anos, até 2028. Também toma-
ram posse as novas diretorias da 
federação e do Centro Industrial 
do Rio de Janeiro (Cirj) - eleitas 
em 19 de agosto e compostas 
por lideranças empresariais de 
todas as regiões do estado do 
Rio de Janeiro.

No discurso de posse, Cae-
tano destacou questões que 
precisam ser priorizadas para o 
aumento da produtividade da 
indústria e o desenvolvimento 
socioeconômico do estado e do 
país: gestão pública efi ciente; 
mão de obra qualifi cada; transi-
ção, integração e efi ciência ener-
gética; infraestrutura; e seguran-
ça pública.

Ele detalhou problemas rela-
cionados a cada um dos pontos e 
falou sobre a atuação da Firjan. 
“Vamos trabalhar para contri-
buir no enfrentamento a essas 
questões, sempre atuando de 
forma efetiva e incansável pela 
defesa de interesses da nossa in-
dústria, numa Firjan ainda mais 
ágil, dinâmica, participativa, pro-
positiva e inovadora”, pontuou o 
novo presidente da federação.

Atuando há 50 anos na indús-
tria fl uminense, desde 2023 Cae-
tano é diretor da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
onde também é vice-presidente 
do “Conselho Temático da Mi-
cro, Pequena e Média Empresa” 
e participa do “Grupo de Traba-
lho de Combate ao Brasil Ilegal”, 
criado por sugestão da Firjan. Ao 
passar o cargo, Gouvêa Vieira fa-
lou sobre o futuro da federação.

“Caetano é uma liderança 
empresarial das mais compe-
tentes que temos. É incansável 
na atuação em prol da defesa da 
indústria e tem enorme conheci-
mento sobre o cenário do setor 
no estado do Rio de Janeiro, o 
que, certamente, vai contribuir 
para o fortalecimento ainda 
maior da atuação da Firjan na 
representação empresarial”, disse 
Eduardo Eugenio, que fi cará à 
frente do Conselho de Represen-
tantes da Firjan.

Em seu discurso, o vice-pre-
sidente da República, Geraldo 
Alckmin, celebrou a importân-
cia indústria para o país. “A Nova 
Indústria Brasil tem alicerces na 
inovação, sustentabilidade e 
competitividade. Estamos pro-
movendo medidas de estímulos 
ao setor que já estão tendo resul-
tados positivos para a economia. 
E continuamos à disposição da 
Firjan para trabalharmos juntos 
para fazer a indústria crescer ain-

Marcelo Martins/Firjan
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O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio, e Serviços, Geraldo Alckmin, 

durante discurso na solenidade de posse

Eduardo Eugênio 

Gouvêa assume agora a 

presidência do Conselho de 

Representantes da Firjan 

O novo presidente da Federação das Indústrias 

do Estado do Rio de Janeiro pelos próximos 

quatro anos, até 2028, Luiz Césio Caetano

O vice-presidente e ministro do Desen-

volvimento, Indústria, Comércio, e Servi-

ços, Geraldo Alckmin, durante discurso 

na solenidade de posse

Na sala vip o vice-presidente, Geraldo Alckmin, 

conversou animadamente e chegou a contar piadas

O novo presidente da Firjan Luiz Césio, ao 

centro, com o secretário de Estado da Casa 

Civil, Nicola Miccione (e) e o vice-prefeito eleito 

do Rio, Eduardo Cavaliere (d)

Eduardo Eugenio recebendo 

a medalha da CNI, que havia 

sido homenageado, mas 

não tinha recebido

Vinicius Magalhães/Firjan

Em cerimônia com a participação do vice-presidente, Geraldo Alckmin, o novo presidente 
da federação destacou questões que precisam ser priorizadas para aumento da 
produtividade da indústria e desenvolvimento socioeconômico do estado e do país

CM

O presidente Luiz Césio, ao centro, com 
Andréia Repsold (e), presidente do LIDE 
RJ; e Carla Pinheiro (d)

CM

Na sequência, Andréia Repsold; Kátia 
Caetano e Carla Pinheiro

da mais”, destacou o também 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, que ressaltou o legado de 
Eduardo Eugenio e desejou 
sucesso a Caetano na jornada à 
frente da Firjan.

O novo presidente da Fir-
jan também falou sobre fatores 
externos que impactam o Bra-
sil, como a tensão no Oriente 
Médio, a guerra entre Rússia e 
Ucrânia, além da guerra comer-
cial entre Estados Unidos e Chi-
na. “Promover encadeamentos 

produtivos locais pode contri-
buir para diminuir a dependên-
cia de cadeias globais, cada vez 
mais afetadas por confl itos em 
escala mundial como os que 
vivemos neste momento”, dis-
se Caetano, que citou também 
as incertezas sobre as políticas 
econômicas que serão adotadas 
pelos Estados Unidos após as 
eleições, em novembro, e, ainda, 
a crise climática e a necessidade 
de responsabilidade nas deci-
sões para a construção de um 
mundo mais sustentável.
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Lira deve frear avanço 
do pacote Anti-Supremo
Ao Correio, analistas avaliam postura do presidente da Câmara

Por Gabriela Gallo

Após a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados aprovar 
uma série de medidas que limi-
tam os poderes dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), cabe ao presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), de-
finir se dará continuidade aos 
processos ou não. Batizada de 
pacote anti-STF, a CCJ fez um 
esforço concentrado para apro-
var duas Propostas de Emenda 
à Constituição (PECs) e dois 
projetos de lei antes do segun-
do turno das eleições munici-
pais. Porém, Lira não manifesta 
ter a mesma pressa, tampouco 
interesse, em pautar os projetos 
no plenário da Câmara ou em 
abrir as comissões especiais que 
avaliarão as PECs.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Ciência Política 
no Centro Universitário UDF 
André Rosa, destacou que “não 
é interesse de nenhum ator po-
lítico de grande destaque abrir 
uma rota de colisão com o Su-
premo”.

“Lira está agindo de ma-
neira racional. Até porque não 
se sabe o quanto ele precisa do 
STF. Na maioria das vezes, tem 
algumas coisas por trás que dei-
xa esse pano de fundo. É muito 
fácil defender uma pauta anti-
-STF se não for você quem es-
colhe o que vai entrar em pauta. 
Para ele, vai ser um custo polí-
tico muito grande comprar essa 
briga”, defendeu Rosa.

Líderes
A expectativa é que o atual 

presidente da Câmara dos De-
putados discuta o assunto na re-
união de líderes da Câmara. E 
essa reunião, a tendência é que 
Lira tente convencer os líderes 
mais conservadores e que têm 
interesse em aprovar os proje-
tos de que, se pautado, o texto 
não será aprovado.

Nessa linha, André Rosa 
acredita que os temas não de-
vem ser pautados. Porém, ele 
destacou que “em política tudo 
pode mudar a qualquer mo-
mento”. Além da reunião de 
líderes, o deputado federal con-
vocou os parlamentares para 
uma sessão deliberativa extraor-
dinária virtual para esta terça-
-feira (15), às 15h. Como Lira 
liberou o registro de presença, é 
provável que a sessão não tenha 
quórum alto.

“Tudo indica que Lira, por 
estar no encerramento do man-
dato, talvez opte por diminuir e 
evitar atritos e confrontos [com 
o STF]. Até porque talvez essa 
questão já tenha que estar de-
finida na tramitação de uma 
comissão especial. A postura 
de Lira agora é esperar. Agora 
a bola está no pé do Supremo. 
Lira já se movimentou, agora 
tende a ficar quieto”, comple-
tou o analista político Leandro 
Gambiati. De fato, no final da 
semana passada o STF já deu 
indicações de que poderá, ele 
mesmo, limitar alguns pontos 
da sua atuação, especialmente 

quanto a decisões monocráti-
cas (individuais, de apenas um 
ministro).

O cientista político Rócio 
Barreto ainda complementou, 
ao lembra que Arthur Lira já 
tem alguns processos nas mãos 
de ministros da Suprema Corte 
e “ele não quer que avancem ou 
que haja qualquer tipo de indis-
posição”.

Sucessão
Por outro lado, como adian-

tado pelo Correio da Manhã, 
as pautas anti-STF podem ser 
usadas como uma moeda de 
troca na disputa interna para o 
próximo presidente da Câma-
ra dos Deputados. Segundo o 
analista político Leandro Gam-
biati, Lira deve se abster da dis-
cussão e deixar o assunto para 
a gestão do novo presidente da 
Câmara. Porém, ele precisa to-
mar cuidado em não perder vo-
tos da oposição por conta disso. 
“Lira está dentro desse jogo da 
sucessão e precisa dos votos da 
oposição. É por isso que ele, de 
alguma forma, negociou tam-
bém ao permitir a votação do 

pacote anti Supremo na CCJ”.
Rócio Barreto ainda com-

pleta que o segundo turno das 
eleições municipais é outro 
agravante para que Arthur Lira 
não queira se manifestar sobre 
o pacote Anti-STF. Ele pode es-
tar esperando o segundo turno 
para ter um quadro mais preci-
so do peso que terá a oposição 
ao governo Lula e as pautas 
mais à direita.

Decisões monocráticas
Questionados pela repor-

tagem, tanto Gambiati quan-
to Rócio disseram que a PEC 
8/2021, que limita decisões 
monocráticas (individuais) dos 
ministros da Suprema Corte, 
se pautada, tem chances de ser 
aprovada no plenário da Casa, 
visto que ela já foi aprovada no 
Senado Federal.

Outra PEC em análise é a 
PEC 28/2024, que permite ao 
poder Legislativo suspender 
decisões da Corte que os parla-
mentares avaliem que tenham 
“extrapolado” os poderes com-
petentes ao Supremo. Essa teria 
chances bem menores. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Arthur Lira pode deixar temas do Supremo Tribunal Federal para o seu sucessor

Governo adia previsão de 
regulamentação da tributária
Por Gabriela Gallo

Devido ao segundo turno 
das eleições municipais, a vo-
tação do primeiro projeto que 
regulamenta a reforma tributá-
ria (PLP 68/2024), que estava 
prevista para ser aprovada na 
primeira semana de novembro, 
foi adiada – mas segue prevista 
para ainda este ano. Dentre os 
motivos, o Congresso Nacio-
nal decidiu diminuir o ritmo 
durante o mês de outubro para 
que parlamentares envolvidos 
nas campanhas retornassem às 
suas bases eleitorais, até a data 
do segundo turno, em 27 de 
outubro.

A expectativa é que o pro-
jeto tramite na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado Federal até o final de 
novembro para que, em dezem-
bro, seja votado e aprovado no 
plenário da Casa. A informa-
ção foi adiantada em coletiva 
do ministro de Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha 
com a imprensa, nesta segun-
da-feira (14). No mesmo dia, a 
expectativa foi confirmada pelo 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

“Vamos nos debruçar sobre 
o tema no decorrer de outubro 
e ao longo de novembro e es-
tamos otimistas de termos essa 
aprovação até o fim do ano, 
para que possamos virar essa 

página, aguardar o período de 
transição e fazer valer um siste-
ma tributário melhor do que o 
anterior”, disse Pacheco.

Ele ainda completou que 
“uma vez feita a reforma tri-
butária”, os parlamentares irão 
tratar sobre os gastos públicos. 
“Que ele seja eficiente, otimiza-
do, mais enxuto, [para termos] 
um Estado mais necessário. 
Esse também é o papel da po-
lítica pós-reforma tributária, 
e o compromisso que também 
temos de assumir com o povo 
brasileiro”, destacou.

No Palácio do Planalto, 
em conversa com jornalistas, o 
ministro de Relações Institu-

cionais reiterou que os planos, 
tanto do governo quanto do 
Congresso, são de aprovar as 
medidas ainda neste ano. “Nós 
queremos concluir a regula-
mentação neste ano e acredi-
tamos que também é um com-
promisso, é um objetivo dos 
presidentes das duas Casas [le-
gislativas] para terminar como 
um legado dessa presidência e 
do conjunto do Congresso”, de-
clarou Padilha.

Impostos
No Senado, Rodrigo Pa-

checo foi questionado pela im-
prensa sobre eventuais propos-
tas de lei adicionais que podem 

gerar aumentos de impostos no 
país. Ele disse que a situação 
somente acontecerá em caso 
de extrema necessidade, como, 
por exemplo, para conter o dé-
ficit público.

“Precisamos ter muita cau-
tela em relações a esses proje-
tos, e nosso intuito é promover 
uma ampla discussão para uma 
grande reflexão, tanto na Câ-
mara quanto no Senado, a fim 
de discorrermos e entendermos 
a real necessidade desse aumen-
to de carga tributária nesse mo-
mento”, afirmou o presidente 
do Senado.

O PLP 68/24 regulamen-
ta os novos impostos Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), 
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) e o Imposto Seleti-
vo (IS), que terá uma alíquota 
maior (a fim de encarecer) pro-
dutos que sejam prejudiciais 
à saúde e ao meio ambiente. 
Enquanto o Senado se apres-
sa para finalizar o relatório do 
PLP 68, a Câmara dos Depu-
tados também precisa finalizar 
a votação do PLP 108/2024, o 
segundo projeto da tributária 
que que cria o comitê gestor do 
IBS, voltado para fiscalizar o 
imposto.

Nesta quarta-feira (16), 
o relator do projeto, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
apresentará seu plano de traba-
lho para analisar o tema. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Padilha reestimou o prazo para a tributária
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Processo favoreceu a 
continuidade. E era o Centrão

O governo não apenas torce 
para Dino. Faz mais

Intermediários Centrão

Sucessão

Lira

STF

1o ministro

Outro aspecto avaliado 

pelo governo é que os co-

fres irrigados das prefei-

turas naturalmente favo-

receram a continuidade. 

Se, portanto, já eram os 

partidos do Centrão aque-

les que tinham mais pre-

feituras, isso também ex-

plicou o fato de as terem 

mantido. Tolhido pelas re-

gras fiscais, tendo de fazer 
cortes no seu orçamento 

de investimentos, pressio-

nado pelo Congresso para 

não mexer nas emendas 

parlamentares, o gover-

no viu minguar as suas 

próprias ferramentas. A 

interrupção da liberação 

determinada por Flávio 

Dino é agora uma chance 

de dar um freio. Ou ficará 
implantado na prática, via 

execução orçamentaria, o 

tal semipresidencialismo. 

O governo não irá confir-
mar publicamente. Mas 

não apenas torce como 

articula para que o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

mantenha a decisão do 

ministro Flávio Dino e não 

permita a volta das emen-

das Pix e do chamado or-

çamento secreto, a não 

ser com regras que, além 

de mais transparentes, fa-

çam retornar mais poder 

ao Executivo na questão 

orçamentária. Ainda que 

o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tenha cha-

mado ao PT parcela gran-

de de responsabilidade 

no mau desempenho 

nas eleições municipais, 

o governo reconhece que 

houve um outro fator im-

portante no processo: o 

temporal de dinheiro que 

os deputados e senadores 

conseguiram enviar para 

seus municípios com suas 

emendas. Nunca circulou 

tanto dinheiro. 

Seria ingenuidade achar 

que o governo e o PT fo-

ram apenas vítimas no 

processo. Eles também 

se beneficiam da execu-

ção orçamentária. Mas o 

processo em torno das 

emendas de comissão e 

de relator praticamente 

eliminam a intermedia-

ção do governo.

Num processo totalmen-

te idealizado e coorde-

nado pelo Congresso, é 

natural que se beneficiem 
mais aqueles que estão 

no comando. E quem está 

no comando do Congres-

so é o Centrão. São o PP, 

o PSD, o MDB e o União 

Brasil. Não por acaso, ele-

geram mais prefeitos. 

A essa altura, diante do 

jogo que outra vez em-

bolou na sucessão da 

presidência da Câmara, 

o governo imagina voltar 

a ter condições de nego-

ciar uma nova correlação 

de forças. Com o Centrão 

dividido em duas candi-

daturas, sua posição volta 

a ser relevante. 

Por isso, repercutiu mal 

junto a grupos governis-

tas a entrevista dada pelo 

ex-presidente da Câma-

ra João Paulo Cunha, na 

qual sugere que o gover-

no dê a Lira um ministério 

ao final do seu mandato. 
Seria pavimentar o enfra-

quecimento do Executivo, 

avaliam. 

E aí uma posição forte do 

pleno do STF redefinindo 
o jogo da distribuição or-

çamentária poderá aju-

dar. Dando, talvez, a Lula 
condições de fazer até 
2026 o que pouco conse-

guir fazer agora. Mas, para 
isso, ele precisa de aliados 

também no Congresso. 

Esse o próximo desafio. 

Se Lira claramente defen-

de o semipresidencialis-

mo, que na verdade é um 

outro nome para um par-

lamentarismo, o que ele 

faria num ministério? Te-

ria o mesmo peso dos de-

mais? Aceitaria a subordi-

nação do presidente? Ou 

entraria imaginando ter 

virado primeiro-ministro?

Lula Marques/ Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Repercutiu mal a ideia de Lira num ministério

Lula patrocina o jogo de Dino sobre o orçamento

POR RUDOLFO LAGO
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Apagão em São Paulo pode 
influenciar segundo turno

Por Karoline cavalcante

Crise de energia elétrica en-
frentada por São Paulo traz a 
possibilidade de mudanças do 
cenário político no segundo 
turno das eleições municipais 
de 2024, que acontecerá no dia 
27 de outubro. Em avaliação de 
especialistas, o deputado fede-
ral e candidato à prefeitura de 
São Paulo, Guilherme Boulos 
(Psol), poderá experimentar 
um crescimento nas pesquisas 
contra o atual prefeito e candi-
dato à reeleição, Ricardo Nunes 
(MDB).

Segundo o cientista polí-
tico Rócio Barreto, este tema 
já está sendo utilizado como 
ferramenta de campanha e con-
tinuará até o pleito por ambos 
os candidatos e seus respectivos 
apoiadores. Ele ponderou que, 
entre as narrativas, estão a que 
atribui culpa ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), apoiador 
de Nunes, por ter indicado di-
retores à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) e o 
órgão não culpabilizar a Enel, 
que é a atual empresa respon-
sável pela energia de São Paulo. 
Enquanto outros atribuem a 
culpa ao governo do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), alegando que a 
Aneel não cobrou da Enel as 
devidas ações necessárias para 
que evitasse apagões.

Podas
“Boulos aproveita, usando a 

narrativa de que o prefeito Nu-
nes não fez a poda das árvores, 
que não há como culpá-lo pelos 
ventos e pelas chuvas, mas que 
teria culpa, sim, por não fazer 
a manutenção necessária tanto 
nas redes de esgoto como nas 
árvores, o que pode estar afe-
tando, além da falta de energia, 
outros problemas advindos das 
chuvas”, exemplifica Barreto. 

“Um vai jogar a culpa tanto no 
governo federal como no go-
verno estadual e no municipal”.

Em relação ao possível 
crescimento do candidato do 
Psol, o cientista político avalia 
que isso não será o suficiente 
para fazê-lo disparar na fren-
te. Mas que deverá haver uma 
mudança, especialmente jun-
to aos “eleitores que não têm 
viés ideológico e estão muito 
incomodados com a falta de 
energia”. Para Barreto, dado o 
fato de que a disputa foi muito 
acirrada no primeiro turno, isso 
poderia deixar os dois candida-
tos em empate técnico.

“Essa poderá ser uma forma 
de o eleitor expressar sua insatis-
fação com o governo, mesmo se 
não enxergar como responsabi-
lidade da prefeitura. E isso será 
feito nas urnas, apesar de serem 
eleições municipais”, iniciou.

“Mas eu creio que os can-
didatos ficarão empareados e a 
decisão será por poucos votos; 
a falta de energia será um dos 
fatores que irá colocar Boulos 
em empate técnico com o can-
didato Nunes”, finalizou.

Marçal
O cientista político André 

Rosa cogita mesmo um fenô-
meno que, em princípio, seria 
inusitado: a migração dos vo-
tos dados no primeiro turno 
a Pablo Marçal (PRTB), um 
candidato de direita, para 
Boulos, de esquerda. Marçal 
terminou em terceiro lugar, 
muito próximo dos dois can-
didatos que foram para o se-
gundo turno.

“Abre-se espaço para o Bou-
los crescer, também, até porque 
parte dos eleitores do Marçal 
está chateada por ele não ter 
ido para o segundo turno. Esses 
eleitores votaram nele não por 
uma ideologia de centro-direita 
ou direita, mas como um voto 
de protesto. Às vezes, o elei-
tor não ideológico vota muito 
pelo candidato, e um apagão 
mostra uma incompetência 
governamental. Nesse sentido, 
o eleitor tem de avaliar. Agora, 
vai depender muito de como a 
campanha e o marketing políti-
co do Boulos trabalharão isso.”, 
explicou Rosa.

Boulos é um porta-voz da 

oposição quando o assunto 
são privatizações. Ele se ma-
nifestou contra a privatização 
da Companhia de Saneamen-
to Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp), que foi con-
cluída em julho de 2024, e 
critica a privatização do setor 
de energia na capital, mesmo 
que este tenha sido privatiza-
do desde 1981.

Desde a sexta-feira (12), 
milhares de clientes seguem 
sem luz devido às fortes chu-
vas e vendavais que atingiram 
o estado, com ventos superiores 
a 100 km/h. Até o momento, 
não há previsão para o pleno 
restabelecimento do serviço. 

Em relatório divulgado às 
15h desta segunda-feira (14), 
a Enel atualizou o quadro de 
energia, informando que ainda 
falta retomar o fornecimen-
to para 400 mil clientes, dos 
quais cerca de 280 mil estão na 
capital.

“Nossas equipes seguem 
trabalhando dia e noite para re-
compor a rede elétrica desde os 
primeiros momentos da tem-
pestade”, afirmou a nota.

Crise elétrica deixou 1,7 milhão de pessoas sem energia
Paulo Pinto/Agência Brasil

Apagão em São Paulo entra no debate da campanha eleitoral

O presidente Lula (PT) vai 
realizar na sexta-feira (11) em 
São Paulo uma grande cerimô-
nia de balanço e novos anún-
cios do Acredita, programa que 
amplia a oferta de crédito para 
empreendedores e famílias de 
baixa renda.

Sancionada na semana pas-
sada, a medida não teve even-
to por falta de agenda, mas foi 
chamada por Lula de “maior 
programa de crédito já feito na 
história deste país para peque-
no e médio empresário”. Ela é 
tratada por integrantes do go-
verno como uma grande aposta 
para atingir esse segmento da 
sociedade, que esteve no foco 
de Pablo Marçal (PRTB) e que 
virou alvo de Guilherme Bou-
los (Psol) no segundo turno das 
eleições municipais.

O evento será feito na ca-
pital paulista, onde há maior 
número de empreendedores do 
país e também onde Boulos in-
veste nesse eleitorado. Um inte-
grante da campanha de Boulos 
disse que o tema virou “coque-
luche” da atualidade.

Boulos e Lula
Na semana passada, Boulos 

esteve em Brasília para se reu-
nir com Lula e gravar programa 
eleitoral. Na conversa, o presi-
dente encorajou o candidato. 
Segundo relatos, o petista lem-
brou sua trajetória pessoal e re-
comendou que o deputado do 
Psol seja ele mesmo na disputa.

No domingo do primeiro tur-
no, durante almoço com Boulos, 
Lula já havia recordado o fato de 
ter chegado em desvantagem ao 
segundo turno na disputa de 2006, 
tendo obtido vitória no final.

Antes de embarcar para 
Brasília para a gravação com 
Lula, Boulos disse que procu-
raria o ministro Fernando Ha-
ddad (Fazenda) para conversar 
sobre o programa Jovem Em-
preendedor, o que acabou não 
acontecendo.

Proposta de Tabata
O candidato quer a promes-

sa de recursos do governo fe-

deral para a proposta incorpo-
rada de Tabata Amaral (PSB). 
Segundo auxiliares de Lula, 
o Acredito, com foco no em-
preendedor mais vulnerável, já 
contemplaria essa demanda de 
Boulos.

O programa que amplia a 
oferta de crédito para empreen-
dedores e famílias de baixa ren-
da e facilita a renegociação de 
dívidas de pequenos negócios, 
entre outras medidas, era uma 
medida provisória, transforma-
da em lei no mês passado pelo 
Congresso.

Segundo o ministro de 
Relações Institucionais, Ale-

xandre Padilha, Lula chega 
na sexta em São Paulo, onde 
deve participar do evento, 
que contará com a participa-
ção de parlamentares, minis-
tros e presidentes de bancos 
públicos.

Boulos, por ser candidato, 
não deve poder participar. Mas 
no dia seguinte contará com a 
presença de Lula em agendas 
de campanha na zona leste e na 
zona sul.

Terceiro colocado no pri-
meiro turno, Marçal mirou 
uma agenda de empreendedo-
rismo e levou a maior parte 
do eleitorado da zona leste. 
Na zona sul, tradicional redu-
to petista, o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) teve melhor 
desempenho.

A preocupação em ajustar 
a rota no discurso do PT com 
o mundo do trabalho já foi ex-
posta por Lula em entrevista na 
última sexta-feira (4). 

“Se ele quiser trabalhar 
por conta própria, eu sancio-
nei (...) um projeto de lei cha-
mado Acredita, que mais vai 
garantir financiamento para 
pequeno e médio empreen-
dedor, para cooperativa, para 
o pessoal do Bolsa Família 
que quiser fazer um negócio”, 
disse Lula à rádio O Povo/
CBN.

Marianna Holanda, Catia 
Seabra e Renato Machado 

(Folhapress)

lula marca evento para 
empreendedores em São Paulo

Ricardo Stuckert/PR

Programa pode turbinar campanha de Boulos

CORREIO BASTIDORES

Nunes queria até três debates, 
deverá ir a  quatro

Senador quer que PF apure 
fraudes em apostas

Mandados Delação

Impeachment

Lula lá? Onde?

Condições

Proteção

Apesar de ter defendido 

um limite de três debates 

no segundo turno, Ricar-

do Nunes (MDB), candi-

dato à reeleição em São 

Paulo, já trabalha com a 

ideia de ir a quatro con-

frontos. 

Além do da Band (previs-

to para ocorrer na noite 

de ontem); haveria um 

na quinta (promovido por 

Folha de S.Paulo, UOL e 

Rede TV); outro no sábado 

(Record e jornal Estado de 

S.Paulo) e o da Globo. Ele 

não deverá comparecer a 

um quinto, que seria pro-

movido pelo SBT.

Ontem, Nunes não teve 

agendas externas, dedi-

cou-se à preparação para 

o confronto da noite, es-

pecialmente para per-

guntas sobre o apagão na 

cidade.

Integrante da CPI que 

apura manipulação de jo-

gos, o senador Carlos Por-

tinho (PL-RJ) foi ao Minis-

tério da Justiça pedir que 

as investigações sobre 

fraudes no futebol sejam 

federalizadas.

Ele disse ao secretário-

-executivo da pasta, Ma-

noel Carlos de Almeida 

Neto, que a pulverização 

de inquéritos nos estados 

dificulta as apurações. 
Alegou também a exis-

tência de indícios de 

crimes financeiros, de 
competência da Polícia 

Federal, como lavagem 

de dinheiro. Ressaltou 

também que a lei que re-

gulamentou as casas de 

apostas é federal. 

À coluna, Portinho afir-
mou ser necessário criar 

um grupo tático para in-

vestigar crimes que vão 

muito além das das divi-

sas do estados e que afe-

tam todo o país.

O senador frisou que ha-

veria três mandados de 

prisão contra o empresá-

rio William Rogatto, que 

depôs na CPI e confessou 

ter participado de mani-

pulação de jogos, subor-

nado jogadores e árbitros. 

Mas os senadores não sa-

bem em que tribunais es-

tão os processos.

Para ele, até mesmo a ida 

de integrantes da comis-

são a Portugal — onde 

Rogatto disse estar — 

depende de mais infor-

mações, até mesmo da 

confirmação de sua loca-

lização. Segundo o sena-

dor, o empresário indica 

querer fazer uma delação 

premiada.

A lei do impeachment 

prevê oito crimes de res-

ponsabilidade capazes de 

justificar a retirada de pre-

sidente da República, mi-

nistros do governo ou do 

Supremo Tribunal Federal 

ou do procurador-geral 

da República. Entre eles, 

o desrespeito a decisões 

judiciais. 

Apesar da promessa de 

Lula de se dedicar mais 

à campanha de Guilher-

me Boulos (Psol) em São 

Paulo, nada foi marcado. 

Há expectativa de par-

ticipação do presidente 

em evento na sexta ou no 

sábado. O tempo é curto: 

no início da semana, Lula 

viaja para a Rússia.

Diretores de agências 

reguladoras só perdem 

o emprego em caso de 

condenação definitiva na 
Justiça ou em processo 

administrativo. Não po-

dem exercer atividades 

em que haja conflito de 
interesses e são proibidos 

de militarem na política 

ou em sindicatos. 

Mesmo com uma even-

tual sucessão de apagões 

será muito difícil destro-

nar o diretor geral da Ane-

el, Agência Nacional de 

Energia Elétrica, Sandoval 

de Araujo Feitosa Neto, 

que tem mandato até 

2027. A lei protege muito 

os diretores de agências 

reguladoras.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Marcos Oliveira/Agência Senado

Prefeito tenta limitar número de confrontos

Carlos Portinho na CPI das Apostas

POR FERNANDO MOLICA
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BC dá a ‘largada’ à 2ª
fase de testes do Drex

Warren: taxação de super-
ricos deve render R$ 44,8 bi 

CORREIO ECONÔMICO

Justiça social Endosso

Alô, esquecidos! 

‘Smart contracts’

Tolerância já!

Veículos 

Empresas interessadas 
em participar da segun-
da fase de testes do Drex 
(versão digital do real) – 
que se concentrarão no 
desenvolvimento de ne-
gócios vinculados a  con-
tratos inteligentes – pode-
rão apresentar propostas 
ao Banco Central, no perí-
odo compreendido entre 
essa segunda-feira (14) a 
29 de novembro. 

Segundo o BC, “pode-
rão participar do projeto-
-piloto instituições finan-
ceiras capazes de testar o 
modelo de negócios pro-
posto, como transações 
de emissão, resgate ou de 
transferência de ativos, ou 
executar a simulação dos 
fluxos financeiros decor-
rentes de eventos de ne-
gociação, quando aplicá-
vel ao caso em teste”.

Em tempos de volú-
pia arrecadatória petista, 
uma ‘bolada’ de R$ 44,8 
bilhões para os cofres fe-
derais é super bem-vinda, 
não é mesmo? É o que 
calcula o economista-
-chefe da Warren Investi-
mentos, Felipe Salto, caso 
se confirme a taxação, 
em 12%, dos super-ricos, 
ou seja, aqueles brasilei-
ros bem aquinhoados, 
com renda superior a R$ 
1 milhão.

Para chegar à essa 
previsão, Salto se baseou 
em dados do Imposto de 
Renda (IR) de 2021, consi-
derando renda de R$ 1 mi-
lhão em 2025, de um uni-
verso de 251 mil brasileiros. 

Se somada a renda do 
contingente de milioná-
rios, o montante chegaria 
a R$ 562,3 bilhões. A in-
tenção do Planalto é es-
tender a R$ 5 mil o limite 
de rendimentos sujeitos à 
isenção do IR. 

O avanço do Fisco sobre 
os afortunados ‘cola’ com 
o discurso inflamado do 
mandatário petista, para 
quem “não se pode co-
brar 25% ou 15% de um 
trabalhador que ganha 
R$ 4 mil e deixar os caras 
[os ricos] que recebem 
herança sem pagar”, uma 
questão de justiça social.

Atualmente, a isenção do 
IR se restringe a quem 
ganha dois salários míni-
mos, o correspondente a 
R$ 2.824 por mês. Além 
de endossar a propos-
ta de expandir a faixa de 
isenção, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
confirma estudos para ta-
xação dos super-ricos. 

Atenção, esquecidos de 
plantão! Termina oficial-
mente nessa quarta-feira 
(16) o prazo para efetuar 
o saque do chamado ‘di-
nheiro esquecido’, entre 
os valores a receber do 
BC. Caso os recursos não 
sejam retirados, estes se-
rão transferidos para o Te-
souro Nacional.  

Resultantes da tecnologia 
blockchain, utilizada nas 
criptomoedas, os contra-
tos inteligentes que agili-
zam as condições de um 
contrato, o que se aplica a 
transferências de dinhei-
ro, pagamentos, registros, 
multas por atrasos, de for-
ma automática, o que evi-
ta ‘burocracias’.

O Ministério da Fazenda 
publicará edital com os 
valores recolhidos pela 
União (Tesouro Nacional), 
além de indicar a institui-
ção depositária (banco ou 
outra instituição financei-
ra), a agência, a natureza 
do depósito,  o que impli-
ca mais 30 dias de tole-
rância para o saque. 

Entre os destaques dos 
contratos inteligentes, fi-
guram a compra e venda 
de veículos, de imóveis e 
negociações de ativos do 
agronegócio. A venda de 
um veículo com contrato 
inteligente é feita instan-
taneamente, de forma 
automatizada, sem for-
malidades adicionais. 

Divulgação Creci-SC

Divulgação Blog do Barreto 

Nova etapa do Drex envolve ‘contratos inteligentes’

Taxação de super-ricos está nos planos do Planalto

Focus agora eleva IPCA 
para 2024, a ‘conta-gotas’
‘Sistemático’, boletim do BC reduziu a 3,96% indicador para 2025

Por marcello Sigwalt

Sistemático, o mercado 
financeiro adotou uma estra-
tégia de previsão gradualista 
para a inflação, a reboque da 
perspectiva, cada vez mais fac-
tível, de elevação consistente 
da taxa básica de juros (Selic) 
até o final deste ano, que deve 
continuar nos primeiros meses 
do próximo. 

Prova disso é o que o bole-
tim Focus – consulta semanal 
do Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições financeiras 
nacionais – elevou, de 4,38% 
para 4,39% sua projeção para 
o IPCA de 2024. Já para 2025, 
a banca ‘apostou’ num recuo, 
igualmente módico, de 3,97% 
para 3,96%, enquanto manteve 
nos mesmos 3,60% e 3,50% an-
teriores a estimativa para 2026 
e 2027, respectivamente. 

Também ‘ínfima’ (de 3,0% 
para 3,01%) foi a alta dada pelo 
boletim para o PIB deste ano, 
que, no entanto, repetiu em 
1,93% o avanço da economia 
para o ano que vem, o mesmo 
valendo para 2026 e 2027, que 
continuaram em 2,0%. 

Quanto ao custo do dinhei-
ro pago pelo cidadão, o Focus 
foi mais comedido, ao manter 
nos 11,75% ao ano, anteriores, 
a previsão da Selic (taxa bási-
ca de juros), embora esta te-
nha subido, de 10,75% ao ano 
para 11% ao ano, com relação 
a 2025. Para 2026, esta conti-
nuou em 9,5% ao ano e em 9% 
para 2027.  

Referência primeira para 
a ‘qualidade’ da gestão fiscal, a 
expectativa do Focus para 2024 
e 2025 se manteve em déficits 
de 0,60% do PIB e em 0,73% 
do PIB, respectivamente.  

Já a dívida pública do setor 
público foi mantida nos mes-
mos 63,50% do PIB anteriores 
e em 66,50% do PIB, para 2024 
e 2025, respectivamente. A es-

timativa para 2026 recuou para 
69,14% do PIB.

Pequena queda teve o supe-
rávit da balança comercial para 
2024, que passou de US$ 80,05 
bilhões para US$ 80 bilhões; 
de US$ 76,19 bilhões para US$ 
76,06 bilhões, para o ano que 
vem, mas continuou em R$ 78 
bilhões para 2026, e em US$ 80 
bilhões para 2027.

Felipe Goettenauer/Emsurb

Elevação a ‘conta-gotas’ da previsão do IPCA para 2024 é a nova pedida do Focus

O mercado brasileiro de 
créditos de carbono continua 
travado, aguardando a apro-
vação final de um Projeto de 
Lei que, em breve, completa-
rá dez anos de tramitação no 
Congresso.

Não há mais tempo a per-
der, dizem 59 empresários e 
executivos em um manifesto di-
vulgado hoje. É o mesmo gru-
po que, em meio ao descontrole 
das queimadas, publicou o ma-
nifesto pelo ‘pacto econômico 
com a natureza’.

“O passo crítico imedia-
to, necessário para fortalecer a 
posição do Brasil no combate 
ao aquecimento global e seus 
efeitos, é a aprovação do PL 
do mercado de carbono,” afir-
ma o texto. “Trata-se de uma 
medida fundamental para es-
timular o desenvolvimento das 
tecnologias de baixo carbono, 
credenciar o Brasil a ocupar um 
papel mais relevante nas discus-
sões globais que terão lugar na 

próxima COP29 e abrir novas 
oportunidades de geração de 
riquezas.”

A repercussão do manifesto 
anterior incentivou os empresá-
rios a desdobrar a ação em favor 
do meio ambiente e fazer pres-
são política pela votação do PL.

“A única forma de a gente 

provocar a descarbonização 
global é precificando o car-
bono,” Horacio Lafer Piva, o 
chairman da Klabin, disse ao 
Brazil Journal. “Se não precifi-
carmos o carbono, nós não con-
seguiremos levar os atores eco-
nômicos a investir no processo 
de descarbonização.”

Grandes empresas do setor 
agroindustrial já possuem mi-
lhões de créditos certificados 
prontos para serem negocia-
dos, mas, segundo os empre-
sários e executivos, os preços 
atuais no mercado voluntário 
são ínfimos.

Para nascer, este mercado 
requer um arcabouço legal – 
que, no futuro, poderá permitir 
a negociação internacional dos 
créditos.

O Projeto de Lei 2.148/15, 
conhecido como PL do Car-
bono, foi aprovado pelos de-
putados em dezembro. Agora 
aguarda votação no Senado e 
depois terá que passar nova-
mente na Câmara. 

A ideia é que o estabeleci-
mento de limites às emissões 
pressione pela   redução da 
pegada de carbono e a compra 
de títulos para compensação, 
de modo a fazer com que, fi-
nalmente, o negócio avance 
no Brasil.

mercado pressiona por PL do carbono
Felix Mittermeier/Pexels

Descontrole de queimadas provocou manifesto de empresários

Estatal reduz previsão de investimentos

Prévia do PiB avança 0,2% em agosto

A Petrobras deverá reduzir 
os investimentos previstos em 
21 bilhões de dólares no ano 
que vem, afirmaram três fontes 
próximas às discussões à Reu-
ters, a despeito de pedidos do 
governo para a companhia ace-
lerar seus projetos.

Essa redução marcaria o ter-
ceiro ano, pelo menos, em que 
uma projeção anual da estatal 
não seria alcançada, após a pe-
troleira investir menos do que 
o previsto em 2023 e diminuir 

a previsão feita para 2024. A 
redução na projeção para 2025 
está sendo avaliada dentro da 
elaboração do novo plano es-
tratégico para o período de 
2025 a 2029, previsto ser divul-
gado em novembro.

O plano atual, para o pe-
ríodo de 2024 a 2028, prevê 
aportes de 21 bilhões de dólares 
para 2025.

“Isso não será alcançado. A 
empresa vai buscar calibrar e 
equilibrar esse valor melhor”, 

disse uma das fontes, na condi-
ção de sigilo.

A nova projeção ainda está 
sendo calculada. Uma das pes-
soas disse que as estimativas ini-
ciais para 2025 giram em torno 
de 17 bilhões de dólares, o que 
seria um corte de 19%.

A revisão, segundo as fon-
tes, ocorre por diversos moti-
vos, como aumento de preços 
globais de insumos e equipa-
mentos, que acabam levando a 
companhia a reavaliar os pro-

jetos, além de limitações de fi-
nanciamento e timing de exe-
cução de obras, dentre outros.

No ano passado, a compa-
nhia ainda tinha planos de ace-
lerar investimentos na Margem 
Equatorial, notadamente na 
Foz do Amazonas, que ainda 
aguarda autorização do Ibama 
para a exploração.  

Este ano, a deflagração de 
uma greve do órgão ambiental 
acabou atrasando uma série de 
projetos.

Superando a expectativa de 
analistas de mercado, a econo-
mia nacional cresceu 0,2% em 
agosto (já dessazonalizado), no 
comparativo mensal, de acordo 
o indicador IBC-Br (Índice de 
Atividade Econômica do BC) 
– a prévia do PIB – o que ates-
taria um dado de ‘resiliência’, já 
demonstrado no primeiro se-
mestre (1S24). 

Já no comparativo anual, 
o indicador de atividade exi-
be alta expressiva, de 3,1% em 

agosto, e de 2,5%, no período 
dos últimos 12 meses. Após 
avançar firme na primeira me-
tade do ano, o IBC-Br deverá 
‘perder força’, no segundo se-
mestre do ano (2S24). 

Justamente pelo aqueci-
mento econômico ‘resiliente’, 
o Banco Central (BC), de for-
ma preventiva, elevou em 0,25 
ponto percentual, para 10,75% 
ao ano a taxa básica de juros 
(Selic), com a perspectiva de 
que promova novas elevações 

nos próximos meses. 

Revisão para cima
O desempenho ‘pujante’ da 

economia fez com que a auto-
ridade monetária, inclusive, 
revisasse de 2,3% para 3,2% 
sua previsão para este ano, em 
alinhamento à estimativa da Fa-
zenda, no mesmo patamar. 

Também reforça a tendên-
cia ascendente da atividade o 
avanço da produção industrial, 
que subiu 0,1% em agosto, ante 

o mês anterior, embora as ven-
das do varejo tenham ‘encolhi-
do’ 0,3%, e o volume de serviços 
tenha retraído 0,4% em agosto, 
em igual comparativo mensal.

O IBC-Br é construído 
com base em proxies represen-
tativas dos índices de volume 
da produção da agropecuária, 
da indústria e do setor de servi-
ços, além do índice de volume 
dos impostos sobre a produção. 
Ou seja, abrange maior número 
de variáveis. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Caldeirão

Retornando

Fla recusa garantia do Corinthians

Alerta ligado

Convocados

MUDANÇAS

O Brasil vai a campo 

mais tarde, contra o 

Peru, com mudan-

ças. Dorival Júnior 

ensaiou a equipe 

com Vanderson, do 

Monaco, na vaga de 

Danilo, da Juventus, 

bastante criticado 

contra o Chile.

No meio-campo, Bru-

no Guimarães, do New-

castle, deve jogar no lugar de André, do Wolverhampton, 

outro de atuação bastante apagada diante dos chilenos. O 

setor não terá Lucas Paquetá, que vai cumprir suspensão 

automática. Gerson, do Flamengo, será o substituto.

Os ingressos para o jogo 

de volta da semifinal da 
Copa do Brasil, entre Vas-

co e Atlético-MG, em São 

Januário, esgotaram em 

minutos. O Vasco precisa-

rá reverter o placar se qui-

ser avançar à final.

Fora de campo há cinco 

meses, o atacante Jeffi-

nho, do Botafogo, voltou a 

treinar com seus compa-

nheiros no CT Lonier. Ele 

sofreu uma lesão na coxa 

e também passou por 

uma artroscopia.

O Flamengo recusou a ga-

rantia financeira do Corin-

thians para a compra do 

goleiro Hugo Souza. O clu-

be também reforçou que 

o rival precisará pagar a 

multa de R$ 500 mil para 

ter o jogador no jogo de 

volta da semifinal da Copa 

do Brasil. Os paulistas de-

ram como garantia o con-

trato com a Brax, empresa 

das placas de publicidade 

dos dois clubes. Essa tam-

bém foi a alternativa apre-

sentada na contratação 

de Matheuzinho, que está 

com valores em atraso.

O Fluminense vai ao Fla-

-Flu nesta quinta (17) com 

cinco jogadores pendura-

dos por cartão. São eles: 

Thiago Silva, Kauã Elias, 

Facundo Bernal, Manoel 

e Marquinhos. Peças im-

portantes do time.

Com jogadores convoca-

dos por diversas seleções 

da América do Sul, o Fla-

mengo vai fretar um jati-

nho para trazer seus joga-

dores convocados a tempo 

de jogarem pelo Brasilei-

rão. São sete atletas.

Rafael Ribeiro/CBF

Bruno Guimarães será titular

CORREIO NO MUNDO

Milícia I

Taiwan I

Ataque a vilarejo cristão no Líbano

Taiwan II

Milícia II

RESPOSTA

Em resposta às de-

clarações do pri-

meiro-ministro de 

Israel, Binyamin 

Netanyahu, o secre-

tário-geral da ONU, 

António Guterres, 

afirmou que a segu-

rança do pessoal da 

ONU deve ser garan-

tida no mundo. 

“A inviolabilidade das 

instalações da ONU deve ser respeitada em todos os 

momentos. Ataques contra forças de paz violam o direi-

to internacional e podem constituir um crime de guer-

ra”, destacou o chefe da ONU em meio aos ataques.

Funcionários da Agên-

cia Federal da Gestão de 

Emergências, que está 

ajudando vítimas do fura-

cão Milton, na Carolina do 

Norte (EUA), foram amea-

çadas por milícias e tive-

ram de ser realocadas por 

questões de segurança.

Após o presidente de 

Taiwan, Lai Ching-te, ale-

gar não haver relação de 

subordinação entre Pe-

quim e Taipé, a China deu 

início a uma simulação de 

exercício de invasão mili-

tar à ilha de Taiwan com 

forte arsenal.

Ataques de Israel contra 

alvos do Hamas na Faixa 

de Gaza e do Hezbollah no 

Líbano mataram ao me-

nos 31 pessoas na segunda 

(14). Já o grupo extremista 

libanês tentou atacar uma 

base naval no norte de Is-

rael e lançou três mísseis 

contra Tel Aviv. Não houve 

vítimas relatadas. No Líba-

no, 18 pessoas morreram 

em um ataque aéreo. Elas 

estavam na vila de maioria 

cristã de Aitou, segundo a 

Cruz Vermelha.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A Marinha, a Força Aérea 

e a Força de Foguetes e 

tropas do Exército da Li-

bertação foram acionadas 

no exercício, que foi consi-

derado pela comunidade 

internacional como uma 

ameaça chinesa a Taiwan, 

que não deve responder

No sábado (12), um ho-

mem armado com um ri-

fle de caça foi preso após 
ameaçar matar os agen-

tes que estavam ajudan-

do na tragédia natural. Es-

pecula-se que as milícias 

tenham motivações polí-

ticas nas ameaças.

Ricardo Stuckert / PR

Guterres deu uma resposta firme

Brasil condena ato de Israel

FIFA no centro da polêmica

Ataques contra a missão da ONU no Líbano mexeram com o mundo

Sindicatos do futebol denunciam FIFA por calendário sobrecarregado

O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) do Brasil con-
denou os ataques de Israel contra 
a missão de paz da ONU no Lí-
bano, a Unifil. Ainda segundo o 
governo brasileiro, os ataques de 
Israel contra a ONU violam o di-
reito internacional.

“O Brasil condena veemen-
temente a invasão ontem, 13/10, 
de base da missão de paz da ONU 
no Líbano (Unifil) pelas forças 
armadas de Israel. Dois tanques 
destruíram o portão principal e 
invadiram uma base da Unifil, 
onde ficaram 45 minutos, e dis-
paros a tiros foram realizados nas 
proximidades”, afirmou o Itama-
raty por meio de nota.

O governo brasileiro lem-
brou que este foi o terceiro dia 
de ataques israelenses contra in-
tegrantes ou instalações da Unifil 
desde a semana passada, ferindo 
cinco membros da missão de paz 
da ONU. “O Brasil repudia as 
violações sistemáticas verificadas 
nos últimos dias”, diz o comu-

nicado, lembrando que milita-
res brasileiros lideraram a força 
marítima da Unifil entre 2011 e 
2021.

“Ataques deliberados contra 
integrantes de missões de ma-
nutenção da paz e instalações da 
ONU são absolutamente inacei-
táveis e constituem grave violação 
do Direito Internacional, do Di-

reito Internacional Humanitário 
e das resoluções do Conselho de 
Segurança da ONU”, completou 
o Itamaraty.

A nota do MRE também cri-
ticou a manifestação do governo 
de Israel pedindo a retirada da 
Unifil do sul do Líbano e o fim 
das hostilidades.

“A missão de paz foi estabe-

lecida em 1978 pelo Conselho 
de Segurança e atua desde então 
na manutenção da paz e da segu-
rança no sul do Líbano. A missão 
apoia o governo do Líbano na 
restauração de sua autoridade na 
área; facilita o retorno de civis 
deslocados; presta assistência hu-
manitária; e busca garantir que 
a área não seja usada por grupos 
armados”, finalizou o Itamaraty.

Em mensagem publicada 
no domingo (13) em uma rede 
social, o primeiro-ministro de Is-
rael, Binyamin Netanyahu, pediu 
ao secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, que retire as tro-
pas da ONU do sul do Líbano.

Na segunda (14), Netanyahu 
voltou a pedir a saída da Unifil 
da região. “A melhor maneira de 
garantir a segurança do pessoal 
da Unifil é que a Unifil atenda ao 
pedido de Israel e saia tempora-
riamente do caminho do perigo”, 
afirmou.

Por Lucas Pordeus León 
(Agência Brasil)

Os principais organismos 
que representam jogadores e 
ligas nacionais da Europa apre-
sentaram uma denúncia à Co-
missão Europeia, acusando a 
FIFA de abusar de sua posição 
dominante sobre as mudanças 
no calendário de partidas inter-
nacionais e a contínua amplia-
ção dos torneios.

A filial europeia do FIFPro 
(Federação Internacional das 
Associações de Jogadores de 
Futebol Profissionais), as li-
gas europeias reunidas e a liga 
espanhola (LaLiga) disseram, 
em evento em Bruxelas, que a 
entidade reguladora do futebol 
mundial “abusa de um eviden-
te conflito de interesses” ao ser 
“órgão regulador e, ao mesmo 
tempo, organizador de compe-
tições”, em violação do direito 
europeu.

FIFPro é o sindicato mun-
dial de jogadores, e as ligas euro-
peias reúnem mais de mil clubes 
de 33 países.

Segundo esses organismos, 
as regras e o comportamento da 

FIFA “prejudicam os interesses 
econômicos das ligas nacionais, 
assim como a saúde e a seguran-
ça dos jogadores do futebol eu-
ropeu”.

“Torna-se necessária uma 

ação judicial perante a Comis-
são Europeia para salvaguardar 
o setor do futebol europeu”, 
acrescentaram.

A FIFA é acusada especial-
mente de não ter feito consul-
tas sobre as recentes mudanças 
efetuadas no calendário, como 
a introdução de uma Copa do 
Mundo de Clubes com 32 equi-
pes no fim da temporada.

A entidade mundial do fu-
tebol nega isso, aludindo a, pelo 
menos, uma reunião de que par-
ticipou seu presidente Gianni 
Infantino com os dirigentes do 
FIFPro e os da PFA (Associação 
de Jogadores Profissionais), o 
sindicato de jogadores na Ingla-
terra e País de Gales, que ocor-
reu em Manchester em 2022. 

O primeiro Supermundial 
FIFA acontecerá em junho e ju-
lho de 2025, nos EUA.

Agência Brasil

Reuters/Folhapress

Brasil condena ataques de Israel contra as bases da ONU

Calendário sobrecarregado da FIFA vem sendo criticado

Brics vai definir 
critérios para adições

século XXI será da 
África, diz Mauro Vieira

A 16ª Cúpula dos líderes 
do Brics deve definir, na Rússia, 
quais os critérios para que outros 
países possam se associar ao bloco 
como parceiros, modalidade di-
ferente da exercida por membro 
pleno. Entre os critérios já defini-
dos, estão a defesa da reforma da 
ONU, incluindo o Conselho de 
Segurança; ter relações amigáveis 
com os membros atuais, o que in-
clui Rússia, China e Irã; além de 
não apoiar sanções econômicas 
aplicadas sem a autorização da 
ONU. Nos próximos dias 22 a 24 

de outubro, os chefes de estado 
dos países membros, incluindo 
o presidente Lula, se reúnem em 
Kazan, na Rússia, para definir os 
critérios. 

Existem algumas dezenas de 
nações que demonstraram inte-
resse em se unir ao bloco como 
parceiros associados. A Argentina 
seria um membro permanente do 
Brics representando a América 
Latina. Porém, Javier Milei desis-
tiu de ingressar no bloco.

Por Lucas Pordeus León 
(Agência Brasil)

O ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, afirmou 
na abertura do Fórum Brasil 
África 2024, em São Paulo, que 
o século XXI será da África e 
destacou que um acordo mul-
tilateral entre bancos de desen-
volvimento deverá ser selado em 
breve.

Vieira ressaltou que o Bra-
sil, atualmente no comando do 
G20, tem colocado os países 
africanos em sua lista de priori-
dades. O entendimento é de que 
a relação histórica entre o país e o 

continente favorece a aproxima-
ção no campo de investimentos. 
O que é exigido, segundo ele, das 
empresas brasileiras, é a capaci-
dade de saber como se inserir nas 
novas cadeias de produção.

O ministro apresentou um 
panorama do que vem fortale-
cendo o continente, que, segun-
do ele, concentra 60% das terras 
aráveis do mundo e tem signifi-
cativo potencial quanto às tec-
nologias verdes. 

Por Letycia Bond (Agência 
Brasil)

O Campeonato Brasileiro 
está muito perto do top 5 do 
futebol internacional, de acordo 
com um estudo da Opta Ana-
lisys. O Brasil tem a sexta liga 
mais forte do mundo. O levanta-
mento foi feito levando em con-
sideração a classificação média 
de todos os clubes que disputam 
as elites nacionais, em uma escala 
de zero a 100.

O Brasileirão ganhou três 
posições e agora só fica atrás do 
‘Big Five’ europeu. No último es-
tudo, feito em março, a liga bra-
sileira aparecia em nono, atrás de 
países como Bélgica, Portugal e 
Dinamarca, que agora ficaram 

para trás - naquela época, foram 
levados em consideração apenas 
os jogos dos Estaduais. Agora, 
registrou 80,8 pontos e colou no 
top 5.

A Inglaterra tem o princi-
pal campeonato e é seguida por 
Itália, Alemanha, Espanha e 
França, nesta ordem. A Premier 
League registra 87,9 pontos, 
com ligas italiana e alemã estão 
empatadas na segunda colocação 
do pódio, com 86,2. O Cam-
peonato Espanhol, que era o se-
gundo mais forte na atualização 
anterior, caiu para quarto e está 
igualado com o Francês, ambos 
com 85,1 cada.

Brasileirão: a sexta melhor liga do mundo
Leandro Amorim/Vasco

Brasileirão é o melhor torneio fora da Europa no planeta
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Quase 5 milhões de turistas 
estrangeiros até setembro

Turismo avança registrando resultado 12% superior ao mesmo período de 2023

O Brasil tem 
atraído cada 
vez mais vi-
sitantes es-
trangeiros. 

Entre janeiro e setembro de 
2024, o número de turistas 
vindos de outros países au-
mentou 12% em comparação 
com o mesmo período do ano 
anterior. O país já contabiliza 
4,897 milhões de viajantes in-
ternacionais. O dado positivo 
foi divulgado nesta segunda-
-feira (14), pelo Ministério 
do Turismo (MTur), em par-
ceria com a Embratur e a Po-
lícia Federal.

Conforme as informações 
do MTur, esse é o melhor 
resultado registrado na série 
histórica (1989-2024) para 
o mês de setembro. Apenas 
neste mês, 445.389 turistas 
estrangeiros desembarcaram 
no Brasil, um aumento de 
26,4% em relação a setembro 
de 2023.

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, avaliou o ce-
nário positivo da atividade 
turística no país. “O Brasil 
tem fortalecido sua marca 
no cenário internacional. Te-
mos trabalhado para mostrar 
nossos atrativos e destinos, 
apresentando toda diversida-
de cultural, gastronômica e as 
belezas naturais que só se en-
contra por aqui. Nossa mis-
são é alcançar os dois dígitos 
no número de turistas estran-
geiros até 2027”, afirmou.

Ao longo do ano, setem-
bro se destaca como o quarto 
melhor mês para a recepção 
de visitantes internacionais, 
atrás apenas de janeiro, feve-
reiro e março, período de alta 
temporada.

O presidente da Embra-
tur, Marcelo Freixo, também 
comentou os números posi-
tivos. “É resultado de nossos 
esforços de promover uma 
maior diversidade de desti-
nos e experiências, para além 
do sol e praia. Essa estratégia 
reduz os efeitos da sazonali-
dade, ampliando a chegada 
de turistas na chamada baixa 
estação. Garantimos assim 
uma importante movimenta-
ção nos negócios do turismo, 
sustentando alta empregabi-
lidade ao longo de todo ano”, 
destacou.

A Argentina mantém-se 
como o principal emissor 
de turistas, com mais de 1,4 
milhão de visitantes desde o 
início de 2024. Em segundo 
lugar, os Estados Unidos en-
viaram mais de 518 mil visi-
tantes, seguidos pelo Chile, 
com 454.225. Países euro-
peus como França, Portugal, 
Alemanha, Reino Unido, Itá-
lia e Espanha somam, juntos, 
741.614 turistas que atraves-
saram o Atlântico para visitar 
o Brasil.

‘Principal destino’ 
O Plano Nacional de Tu-

rismo (PNT) 2024-2027, 
lançado recentemente pelo 
Ministério do Turismo, tem 
como objetivo tornar o Brasil 
o principal destino turístico 
da América do Sul. O plano 
estabelece a meta de alcançar 
8,1 milhões de turistas es-
trangeiros por ano, além de 
gerar US$ 8,1 bilhões em re-
ceitas dos gastos desse públi-
co. Diante do cenário atual, a 
expectativa é superar a marca 
de 10 milhões de visitantes 
internacionais no período.

Alexandre Macieira | Riotur

Desde o início do ano, número de estrangeiros no Brasil aumentou 12% 

A hotelaria brasleira 
vive um momento de cres-
cimento contínuo, como 
revelam os dados mais re-
centes do InFOHB. Segun-
do o informativo do Fórum 
de Operadores Hoteleiros 
do Brasil, de janeiro a agos-
to de 2024, o segmento 
registrou aumentos expres-
sivos nos principais indi-
cadores de desempenho, o 
que reforça a confiança na 
recuperação e na expansão 
do ramo.

Conforme o levanta-
mento do FOHB, que ana-

lisou 537 hotéis de redes 
associadas, responsáveis por 
85.589 unidades habitacio-
nais (UHs), a taxa de ocupa-
ção dos empreendimentos 
avançou 1,2% nos oito pri-
meiros meses deste ano em 
relação ao mesmo período 
de 2023. A região Nordeste 
do país teve uma significati-
va alta, de 8,1%, e a Norte, 
de 3,3%. Já o Centro-Oeste 
registrou um aumento de 
0,6%, e no Sudeste o cresci-
mento chegou a 0,9%.

Como informou o Mi-
nistério do Turismo, os 

números indicam uma ro-
busta recuperação após os 
desafios dos últimos anos, 
com a retomada das via-
gens a lazer e a negócios. 
A diária média do setor 
aumentou 10,6%, com des-
taque para a região Norte 
(16,5%), seguida do Cen-
tro-Oeste (13,8%), Sudeste 
(10,9%), Nordeste (10%) e 
do Sul (5,2%). Já a RevPar 
(Receita por Quarto Dis-
ponível) cresceu 11,9%. O 
Norte também sobressaiu, 
avançando 20,4%, enquan-
to o crescimento atingiu 

14,6% no Centro-Oeste, 
12,2% no Nordeste, 11% 
no Sudeste e 12% no Sul.

A análise por categoria 
hoteleira também foi posi-
tiva em todos os segmentos. 
No econômico, a taxa de 
ocupação aumentou 0,7%, 
a média diária subiu 6,8% 
e a RevPar cresceu 7,5%. 
Já no Midscale, a ocupação 
avançou 2,2%, a diária mé-
dia subiu 11,4% e a RevPar 
teve uma alta de 13,8%. 
No segmento Upscale, por 
sua vez, a ocupação cresceu 
0,3%, a diária média aumen-

tou 14,7% e a RevPar subiu 
15,1%.

Otimismo
O setor hoteleiro brasi-

leiro apresenta bons núme-
ros no presente e também 
projeta uma forte expansão 
nos próximos anos. Segun-
do o Panorama da Hotela-
ria Brasileira 2024, estão 
previstos investimentos de 
R$ 8,4 bilhões até 2028, um 
aumento de 26,9% em rela-
ção à perspectiva de 2023. 
Os recursos possibilitarão 
a assinatura de 137 novos 

contratos de hotéis, que vão 
totalizar cerca de 21.863 
quartos diferentes segmen-
tos do mercado.

Os dados consolidam o 
Brasil como um atraente des-
tino para investidores e turis-
tas, tanto nacionais quanto 
internacionais. A expansão 
do segmento esperada forta-
lecerá ainda mais a infraes-
trutura hoteleira do país, 
com novos empreendimen-
tos atendendo à crescente 
demanda na área e propor-
cionando experiências de alta 
qualidade aos seus hóspedes.

Ótimas notícias também na hotelaria...

Rafael Catarcione/Riotur Gentil Barreira/Setur CE

No Sudeste, com o Rio sendo um dos destinos mais procurados, teve alta de 0,9% Região Nordeste foi a que mais registrou alta, com 8,1%, segundo o levantamento

Alexandre Macieira/Riotur

A intenção do MTur é tornar o país o principal destino turístico da América do Sul



Terça-feira, 15 de Outubro de 2024 9Estado do Rio

SG: Moradores aproveitam 
áreas de lazer reformadas 

Castro autoriza concurso para 
o Corpo de Bombeiros RJ

CORREIO FLUMINENSE

Remunerações e edital

Plano de negócios

Projeto Praça Renovada

Mais duas áreas de lazer 

foram revitalizadas pela 

Secretaria de Conserva-

ção da Prefeitura de São 

Gonçalo: a Praça Expedi-

cionário Antônio Vieira, 

mais conhecida como 

Praça do Mineirinho, loca-

lizada no bairro de Santa 

Catarina, e a Arena Zaga 

Silva, localizada no Porto 

Velho. No total, já são 15 

espaços de convivência 

por todo o município to-

talmente revitalizados, 

através do projeto Praça 

Renovada.

O secretário de Conserva-

ção, Edson Leal, comemo-

rou a entrega das áreas 

revitalizadas. Já foram en-

tregues 15 áreas de lazer 

renovadas. Conseguimos, 

com isso, dar mais quali-

dade de vida para a popu-

lação”, afirmou.

O governador Cláudio 

Castro autorizou, nesta se-

gunda-feira (14), um novo 

concurso público para re-

forço do efetivo do Corpo 

de Bombeiros Militar do 

Estado do Rio de Janeiro 

(CBMERJ). Serão ofertadas 

144 vagas para o cargo de 

soldado com especialidade 

em Busca e Salvamento.

A seleção contempla to-

dos os gêneros. Para con-

correr, é preciso ter entre 

18 e 32 anos, nível médio 

completo e estar em dia 

com as obrigações mi-

litares e eleitorais, entre 

outros. Os interessados 

no concurso deverão 

ser aprovados em cinco 

etapas: provas objetivas 

(Português e Matemá-

tica), prova prática (in-

cluindo apneia, nado li-

vre e flutuação), teste de 
aptidão física (incluindo 

corrida, flexão e barra), 
exame de saúde e prova 

de títulos.

As remunerações iniciais 

variam de R$ 3.056,42, 

durante o curso, a R$ 

5.333,86, depois de for-

mado. O lançamento do 

edital está previsto para 

os próximos meses. As 

provas devem ter início 

ainda este ano. O ingresso 

na corporação será no pri-

meiro semestre de 2025. 

Este ano, a corporação já 

realizou outros dois con-

cursos, com ingresso de 

mais de 850 novos milita-

res à tropa, incluindo ofi-

ciais e praças. Para o ano 

que vem, além da seleção 

para o Curso de Formação 

de Oficiais (CFO), que já 
está autorizada com 50 

vagas previstas.

A Prefeitura de Maricá pro-

moveu nesta segunda-fei-

ra (14) mais uma atividade 

no Espaço Solidário, inau-

gurado na última semana 

no Centro. A programação 

contou com duas pales-

tras – a primeira com o 

consultor Danilo Ramos 

que abordou o tema “Da 

ideia ao negócio” e a se-

gunda sobre “Saúde men-

tal e autocuidado” com a 

psicóloga Vânia Araujo. 

A cantora Amanda Dilva 

fez um show de MPB no 

encerramento das ativi-

dades do dia. O local, que 

fica na Rua Barão de Inoã 
(ao lado da Praça de Ali-

mentação), recebe 30 ex-

positores.

O projeto, que tem como 

objetivo entregar nova-

mente à população áreas 

de lazer completamente 

revitalizadas, já realizou a 

entrega das seguintes áre-

as: Praça Jardim Catarina 

II (ou Praça da Rua I), no 
Jardim Catarina; Praça Jor-

nalista Valfrido Rocha, no 

Jardim Catarina; Praça do 

Barenco, no Boaçu; Praça 

do Coroado; Praça da La-

goa Seca, no Laranjal; Praça 

do Vila Três; Praça do Gra-

dim; Praça Chico Mendes, 

no bairro Raul Veiga; Praça 

do Rocha; Praça Lucacio Te-

ófilo de Campos, no Jóquei; 
Praça do Largo de Itaúna; 
Praça Vereador Josias dos 

Santos Muniz, entre outras.

Divulgação

Carlos Magno

Praças estão sendo reformadas em São Gonçalo

Corpo de Bombeiros irá ofertar 144 vagas 

Mães cientistas 
recebem apoio para 
pesquisas no Estado

Quase 100 cientistas brasi-
leiras que são mães acabaram de 
ganhar um financiamento de R$ 
6,2 milhões para apoiar suas pes-
quisas. A iniciativa da FAPERJ 
(Fundação Carlos Chagas Filho 
de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Rio de Janeiro), do Instituto 
Serrapilheira e do movimento Pa-
rent In Science (PiS) busca apoiar 
a continuidade da carreira aca-
dêmica de mulheres no período 
pós-maternidade. A seleção pre-
via, inicialmente, apoio a cerca de 
21 pesquisadoras, mas por conta 
da alta demanda de inscrições e da 

qualidade dos currículos, o pro-
grama foi ampliado, contemplan-
do 98 cientistas. Este é o primeiro 
edital de apoio a mães cientistas 
organizado por uma agência de 
fomento à pesquisa no Brasil.

Os temas de pesquisa das 
cientistas selecionadas vão desde 
pneumonias causadas por bacté-
rias resistentes até a otimização da 
prevenção ao HPV. Clique aqui 
para ver a lista de selecionadas.

De acordo com o presidente 
da FAPERJ, Jerson Lima, o edital 
fortalece a pesquisa científica no 
estado e promove políticas que in-

centivam a diversidade na ciência.
“A demanda qualificada que 

recebemos para este edital mostra 
a necessidade deste tipo de inicia-
tiva”, afirma Lima, que é professor 
titular da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ).

O investimento previsto 
inicialmente em R$ 2,3 mi-
lhões subiu para R$ 6,2 milhões 
(aumento de 170%). Além do 
acréscimo no aporte de recursos 
pela FAPERJ, o Instituto Serra-
pilheira também contribuiu para 
a ampliação do edital, oferecendo 
valor extra de R$ 210 mil, que fo-

Alta demanda eleva para R$ 6,2 milhões valor de 
financiamento para edital de apoio a pesquisadoras

Divulgação/PiS

Iniciativa aprova 98 projetos de pesquisadoras com valor para fomento pós-maternidade

Governo abre a 
semana com mais de 
4 mil oportunidades

Campos investe 
na recuperação de 
estradas vicinais

O Rio de Janeiro começa a 
semana com a oferta de 4.178 
oportunidades de emprego, está-
gio e jovem aprendiz para os ci-
dadãos fluminenses. A Secretaria 
de Estado de Trabalho e Renda 
disponibiliza, nos postos do Siste-
ma Nacional de Emprego (Sine), 
1.039 vagas de emprego formal 
nas regiões Metropolitana, Mé-
dio Paraíba e Serrana. Também 
há 3.139 chances para estágio e 
jovem aprendiz, oportunidades a 
partir da parceria com a Fundação 
Mudes e o Centro de Integração 
Empresa Escola (CIEE).

A maioria das vagas formais 
está localizada na Região Metro-
politana, onde há oportunida-
des para açougueiro, auxiliar de 
pessoal, esteticista e mecânico de 
refrigeração. Os salários variam 
de dois a três mínimos (R$ 2.824 
até R$ 4.236), com destaque para 
a função de mecânico socorrista 
em que o salário chega a R$ 5.648. 
Estas oportunidades são para atua-
ção no bairro de Vigário Geral, 
que requer experiência e o Ensino 
Fundamental. Na mesma região 
há ainda 155 oportunidades ex-
clusivas para pessoas com deficiên-
cia (PcD), tais como auxiliar de 
limpeza, empacotador e mecânico 
de refrigeração, entre outras.

Já no Médio Paraíba foram 
captadas 22 vagas com remune-
ração de até dois salários mínimos 
(R$ 2.824), contemplando as fun-
ções de motorista de caminhão, 
recepcionista, babá e carpinteiro. 
A maior parte das vagas está na 
cidade de Valença.

Outras 195 chances estão na 
Região Serrana, em especial no 
bairro de Várzea, em Teresópolis. 
Há oportunidades como as de 
ajudante de eletricista, auxiliar de 
cozinha, ajudante de serralhei-
ro, lavadeiro e servente de obras, 
postos que não exigem escolarida-
de. Quem se interessar por atuar 
como auxiliar de linha de produ-
ção, cozinheiro de restaurante, 
recepcionista e recreador, terão 

que comprovar o Ensino Médio 
completo.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria 
de Trabalho e Renda, 63,4% das 
vagas captadas são do setor de Co-
mércio e 44%, de Serviços. Por ní-
vel de escolaridade exigida, 63,4% 
das oportunidades pedem que os 
candidatos tenham o Ensino Mé-
dio completo, enquanto 17,8% 
exigem o Ensino Fundamental 
concluído. Na divisão pelos salá-
rios oferecidos, 60,4% das vagas 
têm remuneração de até dois salá-
rios mínimos (R$ 2.824). Outras 
34,2% pagam até um salário mí-
nimo (R$ 1.412). O requisito de 
comprovação de experiência ante-
rior é exigido em 69,5% das vagas.

É importante manter cadas-
tro e currículos atualizados no 
Sistema Nacional de Emprego, 
que analisa o perfil do candidato 
e a vaga cadastrada pelo emprega-
dor. Para se inscrever ou atualizar 
o cadastro, é necessário ir a uma 
unidade do Sine levando os do-
cumentos de identificação civil, 
carteira de trabalho, PIS/PASEP/
NIT/NIS e CPF. Para consultar 
o endereço das unidades e os deta-
lhes de todas as vagas disponíveis, 
basta acessar o Painel Interativo de 
Vagas, disponível no site.

Em parceria com o CIEE e 
com a Fundação Mudes, a Secre-
taria de Trabalho e Renda tam-
bém está divulgando estágios para 
diferentes níveis de escolaridade, 
além de oportunidades para jovem 
aprendiz. A Fundação Mudes ofe-
rece 839 vagas de estágio nos níveis 
Superior, Médio e Técnico, com 
bolsa-auxílio que pode chegar a 
R$ 2.000. Para se candidatar, basta 
acessar www.mudes.org.br.

O CIEE, por sua vez, colocou 
à disposição da população flumi-
nense 2.300 oportunidades de 
estágio, 1.137 das quais para En-
sino Superior e 1.163 para Ensino 
Médio, técnico e jovem aprendiz. 
Outras informações podem ser 
obtidas em www.ciee.org.br.

As equipes da Secretaria 
Municipal de Agricultura, 
Pecuária e Pesca seguem re-
cuperando as estradas vicinais 
de Campos. Os trabalhos 
vêm sendo executados por 
meio do programa Estradas 
do Produtor.  O objetivo do 
programa é garantir melhor 
trafegabilidade e, consequen-
temente, o transporte da 
produção para fomentar o de-
senvolvimento econômico do 
município.

Atualmente, segundo o 
subsecretário de Agricultura, 
Robson Vieira, as equipes 
estão atuando na estrada do 
Roncador, que liga a estrada 
do Macaco, em Dores de Ma-
cabu. “Estamos espalhando 
material e compactando com 
rolo”, disse ele, ressaltando 
que os serviços começaram na 
última sexta-feira, com previ-
são de término nesta quinta-
-feira (17).

Robson disse que a es-
trada do Elesbão também já 
foi recuperada. “Colocamos 
frisado de asfalto para me-
lhorar o tráfego no local”, 
afirmou ele. Já na estrada 
de Muritiba, em Morro 

do Coco, de acordo com o 
subsecretário, foi retirada a 
ponte de madeira, colocadas 
manilhas e feito o aterro.

“Realizamos o mesmo ser-
viço na estrada de Sucupira, 
que liga Conselheiro Josino 
à ponte de Seis Maria. Com 
isso, liberamos o tráfego para 
os produtores e moradores 
que precisam transitar por 
aquela área”.

Programa atende 
diversas regiões

Além das regiões Norte e 
Sul de Campos, o programa  
já atendeu a Baixada Campis-
ta, atuando em Santo Eduar-
do, Travessão, Imbé, Caxeta, 
Pernambuca, Rio Preto, den-
tre outros. As equipes tam-
bém realizam serviços como: 
reconstrução de leitos, alar-
gamento e remoção de ve-
getação das estradas vicinais, 
colocação de manilhas, ater-
ramento, limpeza de poços e 
açudes, valas ou drenos. Em 
alguns pontos do municí-
pio, o Estradas do Produtor 
é desenvolvido, por meio de 
parceria, com máquinas do 
Governo do Estado.

Robson Vieira

Serviços são executados pela Secretaria de Agricultura

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ram distribuídos para 21 dos 98 
projetos aprovados.

“Pelo número de propostas re-
cebidas, ficou claro que é enorme 
a demanda de mães cientistas bus-
cando apoio para esse momento 
de suas carreiras em que precisam 
se dedicar também aos filhos. 
Precisamos de mais editais que 
reconheçam que a maternidade 
causa um impacto importante 
na carreira, e que os mecanismos 
de fomento poderiam ajudar a 
superar os efeitos negativos des-
sas interrupções”, afirma Cristina 
Caldas, diretora de Ciência do 
Instituto Serrapilheira.

A inspiração para o edital ex-
clusivo veio do Parent In Science 
(PIS). Em 2021, o movimento 
brasileiro, que tem como objetivo 
levantar a discussão sobre a paren-
talidade dentro do universo acadê-
mico e científico, ganhou o Prêmio 
Mulheres Inspiradoras na Ciência, 
da revista Nature, pela divulgação 
de dados relevantes para estudos de 
desigualdade de gênero.

Uma pesquisa de autoria do 
movimento, publicada na revista 
Frontiers in Psychology em 2021, 
mostrou que, durante a pandemia, 
apenas 47% das cientistas que são 
mães tiveram êxito para terminar 
artigos científicos. Já 76% dos 
pesquisadores homens com filhos 
conseguiram submeter seus arti-
gos conforme o planejado. 

Impactos semelhantes têm 
sido apontados em relação à ob-
tenção de bolsas de produtivi-
dade em pesquisa, por exemplo. 
Apesar de as mulheres represen-
tarem 55% dos bolsistas de ini-
ciação científica no Brasil, elas são 
apenas 36% dos que recebem as 
bolsas de produtividade em pes-
quisa do CNPq, o mais alto grau 
acadêmico no país.

Os resultados do edital serão 
discutidos no IV Simpósio Brasilei-
ro Maternidade & Ciência, em  17 
e 18/10, no Museu do Amanhã. 
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CORREIO CARIOCA

Menino de braço 
reimplantado recebe alta

Polícia Civil prende 
quadrilha de colombianos

Vítimas eram 100% monitoradas  

Motorista de aplicativo é morto  

Corrente do bem que mudou a história

Mais de um mês após 

ter seu braço amputado, 

quando o ônibus que o 

transportava tombou em 

São Cristóvão (Zona Nor-

te) – por conta da impru-

dência do motorista, que 

o dirigia em velocidade 

excessiva – o menino Davi 

Geovani Guimarães, de 

oito anos, recebeu alta do 

hospital em que estava 

internado e agora pôde 

voltar ´para casa. 

A informação foi dada 

pela própria mãe da crian-

ça, Cristina Aparecida, 

que compartilhou, feliz, 

a novidade, via redes so-

ciais, nessa segunda-feira 

(14). Pelo vídeo postado 

por ela, em que agradece 

a ajuda e orações recebi-

das, Davi surge sorriden-

te e bem-disposto, face à 

sua recuperação.  

Peruca, bigode postiço, 

óculos e bonés. Nada fal-

tava, em matéria de dis-

farces para a quadrilha 

de colombianos especia-

lizada em furtos de resi-

dência, que acabou presa 

em flagrante, na manhã 
desse domingo (13), por 

agentes da 37ª DP (Ilha do 

Governador), que vinha 

monitorando os crimino-

sos há, pelo menos, uma 

semana.

No interior do veículo uti-

lizado pelo grupo para 

praticar os crimes, os poli-

ciais encontraram os ma-

teriais que servirão para o 

reconhecimento dos ban-

didos pelas vítimas. 

Investigações apontam 

que o carro teria sido alu-

gado por Nixon Alexander 

Hernandez Alvarez (moto-

rista da quadrilha). 

Além dele, foram presos 

Jhon Alejandro Galvis Pe-

rez, Edey Yamiled Arias 

Villegas, Sirley Tatiana 

Mendez Guanume, Le-

onardo Fabio Gonzales 

Frango e Santiago Ortiz 

Lancheros.

Durante a abordagem 

policial dos integrantes 

da quadrilha foram en-

contrados grande quan-

tidade de joias, cordões, 

pulseiras, anéis, brincos, 

relógios, máquinas de 

cartão, celulares, laptops, 

tablets, e documentos va-

riados. 

Segundo o delegado da 

37ª DP, Felipe Santoro, “os 

criminosos eram hábeis 

para  arrombar portas 

dos imóveis, o que ocorria 

sempre ocorre quando as 

vítimas, sempre monito-

radas, saíam das residên-

cias”, acrescentando que, 

uma vez consumado o 

furto, os bandidos saíam 

rapidamente do local”.

Em mais um caso de la-

trocínio, o motorista de 

aplicativo Romário Mari-

nho da Costa Guerra foi 

morto a tiros, durante as-

salto, nesse sábado (12), 

em Marechal Hermes 

(Zona Norte), após finali-
zar uma corrida com uma 

passageira no local, que 

não se feriu. Outra vítima, 

igualmente não identifi-

cada, teria sido baleada. 

Devido à ação rápida por 

parte de equipes do 9º 

BPM (Rocha Miranda), o 

assassino foi preso em 

flagrante. De acordo com 
a Polícia Civil, o suspeito 

deverá responder judicial-

mente por roubo, seguido 

de morte.

Com o braço amputado 

pelo tombo devido à ma-

nobra mal feita do moto-

rista do ônibus da linha 

476 (Méier - Leblon), Davi 

contou com a providência 

divina, em nome  do mo-

toboy Diogo Mendes, que 

passava pelo no momen-

to do acidente, quando 

conduziu mãe e filho ao 

hospital mais próximo. 

Mas ele foi além, retornan-

do ao local para recolher o 

braço de Davi, que havia 

sido colocado em uma 

mochila de entregas com 

gelo por equipes do Cor-

po de Bombeiros. Tal ação 

deu o tempo suficiente 
para permitir o reimplan-

te do braço do menino. 

Reprodução redes sociais

Reprodução redes sociais

Recuperado do maior susto de sua vida, Davi sorri

Criminosos usavam disfarces para impedir identificação 

POR MARCELLO SIGWALT

Operação ‘Verum’ cumpre 
quatro mandados de prisão
Entre os presos, o sócio e um técnico do Laboratório PCS Saleme 

Por Marcello Sigwalt

Como resultante da de-
núncia envolvendo transplan-
te de órgãos infectados com 
o vírus HIV (transmissor da 
Aids), a Polícia Civil cumpriu, 
nessa segunda-feira (14), qua-
tro mandados de prisão e 11 
de busca e apreensão, em que 
duas pessoas foram presas, 
uma delas, um dos sócios do 
laboratório PCS Lab Saleme 
– responsável pelos exames – 
Walter Vieira, e o responsável 
técnico pelos laudos, Ivaldo 
Fernandes dos Santos. Outras 
duas pessoas estão foragidas.

Nessa primeira fase da 
operação ‘Verum’ – a cargo 
da Delegacia do Consumidor 
(Decon) – as investigações 
apontam que os laudos, propo-
sitalmente falsificados por um 
grupo criminoso, teriam sido 
utilizados por equipes médicas, 
cuja indução ao erro acabou 
contaminando, pelo menos, 
seis pacientes, um deles já fale-
cido, mas com a causa da morte 
ainda não confirmada.  

Com sede em Nova Igua-
çu (Baixada Fluminense), o 
laboratório de análises clínicas 
PCS LAB Saleme, é um dos 
principais alvos das investiga-
ções, pois há suspeita de outros 
laudos de transplantes também 
tenham sido falsificados. Em 
razão das buscas, o local, já in-
terditado na semana passada, 

teve de ser arrombado pelos 
policiais. 

Médico ginecologista, e 
concursado do município de 
Nova Iguaçu, Vieira foi afasta-
do do cargo público na última 
sexta-feira (11). De acordo com 
informações divulgadas pela 
prefeitura da cidade, ele exercia 
o cargo não remunerado como 
presidente do Comitê Gestor 
de Vigilância e Análise do Óbi-
to Materno Infantil e Fetal da 
cidade.

Sobre o episódio, o gover-
nador Cláudio Castro decla-
rou que “o crime é inaceitável 
e atenta contra a vida e a digni-
dade humana. Não descansare-
mos até que todos os envolvi-

dos nesse esquema criminoso 
sejam identificados e punidos 
de acordo com a lei. A vida de 
inocentes foi colocada em risco, 
e o Estado não permitirá que 
esse tipo de crime fique impu-
ne”.   

Já o secretário de Polícia Ci-
vil, Felipe Curi informou, em 
nota: “Determinei, imediata-
mente, a instauração do inqué-
rito, atendendo à determinação 
do governador, para que os 
fatos fossem investigados com 
maior rigor e rapidez. Conse-
guimos elementos para repre-
sentar pelas cautelares junto à 
Justiça em tempo recorde, para 
que os culpados sejam punidos 
com a maior celeridade”. 

Segundo especialistas na 
matéria, os envolvidos estão 
sendo investigados pela práti-
ca de diversos tipos de crimes, 
como os de relações de consu-
mo, associação criminosa, falsi-
dade ideológica, falsificação de 
documento particular e infra-
ção sanitária.

A situação foi descoberta 
no dia 10 de setembro, quando 
um paciente transplantado foi 
ao hospital com sintomas neu-
rológicos e teve resultado para 
HIV positivo. Logo depois, 
amostras dos órgãos doados 
pela mesma pessoa foram ana-
lisadas e outros dois casos con-
firmados. até a confirmação de 
seis casos, até o momento.

Rafael Campos

Delegado Felipe Curi disse que a polícia investiga a questão contratual do laboratório

Hemorio é exclusivo para testes
Essa é a determinação do MPRJ, ante à crise sanitária do RJ

O Hemorio é a única insti-
tuição recomendável (leia-se, 
confiável) para a realização de 
testes de transplantes no Esta-
do. O parecer foi emitido pelo 
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ), nessa segun-
da-feira (15), como reação ao 
episódio de contaminação com 
o vírus HIV por órgãos trans-
plantados, após a adulteração 
de testes por um laboratório 
contratado pela Secretária esta-
dual de Saúde (SES-RJ). 

Na hipótese de o Hemorio 
não tem condições de atender 
à demanda, o MPRJ sugeriu a 
realização de um estudo, tendo 
em vista avaliar a necessidade 
de terceirização, desde que res-
peitado o devido processo de 
licitação. 

Em outra linha de iniciati-
va, o MP também recomendou 
à SES-RJ, bem como à Funda-
ção Saúde o aprimoramento 
dos procedimentos de análise 
de amostras de sangue na Cen-
tral Estadual de Transplantes 

(CET). 
As principais recomen-

dações são: que o Hemorio 
e a CET sejam excluídos do 
processo emergencial de con-
tratação de laboratórios, que 
todos os exames do Programa 
Estadual de Transplantes sejam 
realizados exclusivamente pelo 
Hemorio, e que, caso o Hemo-
rio não possa atender à deman-

da, será feito um estudo para 
avaliar a necessidade de tercei-
rização, conforme a licitação.

O estopim da crise no setor 
de Saúde do Rio foi a descober-
ta de que seis pacientes recebe-
ram transplantes que testaram 
positivo para HIV. 

A história bem-sucedida de 
transplantes do país foi man-
chada quando um paciente, 

com coração transplantado, co-
meçou a apresentar problemas 
de saúde, nove meses após a 
cirurgia, quando foi diagnosti-
cado com HIV. 

Investigações preliminares 
indicam que, pelo menos dois 
dos doadores estavam infec-
tados com o vírus causados da 
Aids, apesar de os testes efetua-
dos do laboratório PCS Lab 
Saleme não terem identificado 
a contaminação. 

Desde a contratação deste 
laboratório, 500 transplantes 
foram realizados. No momen-
to, o Hemorio está fazendo o 
reteste de cerca de 300 doado-
res.

Em razão da crise sanitária 
fluminense, a 5ª Promotoria 
de Justiça de Tutela Coletiva 
da Saúde da Capital instaurou 
um inquérito para apurar ir-
regularidades no programa de 
transplantes do Rio de Janeiro 
na sexta-feira (11), que redun-
dou da medida em relação ao 
Hemorio. (M.S.)

Reprodução SES-RJ

MPRJ: testes serão feitos, exclusivamente, pelo Hemorio

Monge indiano promove 
evento gratuito no iaB

O monge indiano Swa-
mi Ramakrishnananda Puri, 
discípulo da líder espiritual 
Sri Mata Amritanandamayi 
Devi, conhecida por milhões 
de pessoas como Amma, ou 
a ‘Santa dos Abraços’, fará na 
sexta-feira (18), evento gratui-
to no Instituto dos Arquitetos 
do Brasil (Rua do Pinheiro 10, 
Flamengo). 

A cerimônia, que terá início 
às 18h, faz parte do Programa 
Abraçando o Mundo, que pre-
vê ainda meditação conduzida 
e ritual milenar védico Puja/
Homa para Paz Mundial, pros-
peridade espiritual e material.

Coordenado pela Organi-
zação Amma Brasil, que atua 

como braço no país dos proje-
tos sociais da líder espiritual, 
o evento tem como propósito 
não só divulgar a mensagem de 
Amma, que prega o amor como 
religião, como também seus 
projetos e ações humanitárias 
desenvolvidos pela Instituição 
Abraçando o Mundo. “É uma 
experiência única de paz e auto-
conhecimento. Não tem a ver 
com religião, e sim com amor. É 
um momento que você se des-
liga do mundo e concentra em 
si mesmo”, conta Tanit Galdea-
no, empresária e seguidora dos 
ensinamentos da guru e de seu 
discípulo, com quem já esteve 
em diferentes oportunidades 
ao longo dos anos.

‘Conexões urbanas’ 
apresenta rapper L7nnon

O Conexões Urbanas, o 
maior circuito de shows gratui-
tos em favelas do Brasil, retorna 
no próximo dia 19 de outubro. 
Produzido pelo Grupo Cultu-
ral AfroReggae, o evento terá 
como atração principal o ra-
pper L7nnon.

O show acontece no Cam-
po Cruzeiro Futebol Clube, em 
Realengo, Zona Oeste do Rio 
de Janeiro. Com capacidade 
para até 15 mil pessoas, o even-
to inaugura uma sequência de 
10 apresentações, consolidan-
do o Conexões Urbanas como 
referência em eventos culturais 
nas comunidades.

L7nnon, que é nascido e 
criado em Realengo, traz uma 

conexão especial ao evento, 
apresentando-se em sua cida-
de de origem. Com hits como 
“Freio da Blazer”, que já ul-
trapassou 200 milhões de vi-
sualizações no YouTube, e “Ai 
Preto”, que domina as paradas, 
o rapper consolidou seu lugar 
entre os maiores nomes da mú-
sica nacional. Seu mais recente 
álbum, “Irrastreável”, reforça o 
empoderamento das vozes pe-
riféricas, reunindo parcerias de 
destaque da música brasileira e 
internacional.

A influenciadora digital 
Sara Zarâ, com mais de 450 mil 
seguidores, será a apresentado-
ra do evento ao lado do grande 
Tinho do Pandeiro.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Hospital Adão Pereira Nunes 
ganha novos leitos do CTI

Meta da prefeitura de Caxias é ampliar para 63 o número de leitos

O prefeito de Duque de 
Caxias, Wilson Reis, e o go-
vernador do Estado do Rio de 
Janeiro, Claudio Castro, inau-
guram na próxima quarta-feira 
(16), às 11h, novos leitos do 
Centro de Tratamento Inten-
sivo (CTI) do Hospital Muni-
cipalizado Adão Pereira Nunes. 
Com a entrega de 20 novos 
leitos de CTI, sobe para 53 o 
número de leitos do hospital. 
A meta da prefeitura é ampliar 
para 63 o número de leitos no 
espaço. A unidade é referência 
no atendimento de emergên-

cia, pela qualidade nas áreas de 
ortopedia, neurocirurgia, cirur-
gia vascular, bucomaxilofacial 
e geral. O novo centro vai se 
chamar “enfermeira Larissa dos 
Santos Amorim”.

Intervenções 
cirúrgicas

Com as obras de amplia-
ção e reforma, o Hospital 
Adão Pereira Nunes aumen-
tou o número de intervenções 
cirúrgicas por mês, que pas-
saram de 700 para 2.300. Seu 
serviço de cirurgia pediátrica 

também é o único na Baixada 
Fluminense.

A Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) Neonatal da unidade 
foi ampliada, para atender re-
cém-nascidos prematuros ou de 
baixo peso, passando de 15 para 
23 leitos. Além  disso, agora o 
novo Centro de Traumatologia, 
conta com 32 novos leitos.

Centro de imagens
Com as obras de reforma 

e ampliação, o hospital passou 
a contar comum novo Centro 
de Imagens; aparelhos de alta 

tecnologia; banco de leite re-
formado; enfermaria pediátrica 
com 48 leitos; clínica cirúrgica 
com 43 leitos de ortopedia e 41 
leitos de enfermaria; clínica mé-
dica com 44 leitos; novo centro 
cirúrgico; Serviço de Pronto 
Atendimento (SPA) e ambula-
tório. A maternidade, referência 
em partos de alto risco, funciona 
atualmente com 41 leitos.

O Hospital Municipalizado 
Adão Pereira Nunes está locali-
zado na Rodovia Washington 
Luiz, km 109, no bairro Jardim 
Primavera.

Reprodução

Hospital Municipalizado Adão Pereira Nunes, em Duque de Caxias

Educação: Estudantes 
de Japeri visitam 
Exposição no CCBB

Os alunos da turma 901 do 
CIEP 401, em Japeri, tiveram 
a oportunidade de participar 
de uma experiência cultural 
inesquecível na tarde desta 
sexta-feira, 11. Eles foram 
sorteados para visitar o Cen-
tro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) e conhecer a exposi-
ção “Fullgás – Artes Visuais e 
Anos 1980 no Brasil”.

A mostra é um retrato fiel 
do fervilhante movimento 
artístico da década de 1980, 
quando jovens artistas bra-
sileiros buscavam criar uma 
arte mais engajada, crítica e 
conectada com a realidade do 
país. Com cerca de 300 obras 
de mais de 200 artistas de di-
versas regiões do Brasil, a ex-
posição oferece um panorama 
completo da produção artísti-
ca do período. Além das pin-
turas, esculturas e instalações, 
a mostra inclui elementos da 
cultura visual da época, como 
revistas, capas de discos, pan-
fletos e outros objetos icôni-
cos, permitindo uma reflexão 
profunda sobre a estética e os 

contextos sociais e políticos 
daquela década.

A gestora da unidade es-
colar, Marcele Aparecida, des-
tacou o valor das atividades 
educacionais fora do ambiente 
tradicional da sala de aula.

“Essas experiências são 
fundamentais para ampliar o 
aprendizado dos alunos. Eles 
precisam vivenciar o ensino de 
forma interativa e prazerosa. 
Estou muito contente com este 
dia tão especial para as crian-
ças”, afirmou Marcele.

Experiência para o 
aprendizado

Os alunos, acompanhados 
pelos professores André Pan-
za, Robson Pereira, Renata e 
Jordan, expressaram grande en-
tusiasmo com a visita e destaca-
ram o quanto essa experiência 
contribuiu para seu aprendiza-
do. A imersão nas artes visuais 
dos anos 1980 permitiu que 
eles conhecessem mais sobre a 
história cultural do Brasil e re-
fletissem sobre a importância 
da arte como expressão social.

Divulgação

Turma 901 foi sorteada para imersão cultural na exposição 
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B. Roxo promove 3º Simpósio 
sobre acolhimento autista

Queimados abre inscrições 
para oficinas de capacitação

Aprendendo na prática

Campanha de doação de sangue

Espaço humanizado e suporte

A Fundação de Desenvol-

vimento Social de Belford 

Roxo (Funbel) promoveu 

na última quinta-feira, dia 

10 de outubro, o 3º Simpó-

sio do tema “Aprendendo 

e simplificando o Autis-

mo”, na sede em Areia 

Branca. O evento tam-

bém certificou mais de 20 
profissionais da área de 
Educação, Saúde e Assis-

tência Social no Curso de 

Capacitação Pedagógica 

no Cuidado com a Pessoa 

Autista (Transtorno do Es-

pectro Autista – TEA), rea-

lizado pelo equipamento. 

O evento contou com a 

presença de oficinas de 
atividades lúdicas e práti-
cas pedagógicas para de-

senvolvimento do autista, 

com brinquedos, brinca-

deiras e artesanatos. 

Quem deseja aperfeiçoar 

ou aprender novas habili-

dades, a Casa da Inovação 

de Queimados está ofere-

cendo quatro oficinas de 
capacitação para o mer-

cado de trabalho. As ati-

vidades incluem criação 

e apresentação de slides, 

edição de vídeos, ferra-

mentas digitais e criação 

de documentos. As ins-

crições estão abertas até 

o dia 26 de outubro pelas 

redes sociais da Prefeitu-

ra. Ao todo, são 108 vagas.

As oficinas são gratuitas 

e o único requisito para 

inscrição é ter mais de 16 

anos, sem a necessidade 

de levar qualquer equipa-

mento. 

Segundo a organização, 

a oficina de edição de ví-
deos capacitará os parti-
cipantes na criação e edi-

ção de vídeos com o uso 

de técnicas práticas. 
A oficina de criação de 
documentos ensinará 
funções básicas e inter-
mediárias, como formata-

ção, inserção de imagens 

e tabelas, entre outras.

A oficina de ferramen-

tas digitais ajudará os 
participantes a utilizar 

corretamente sites, apli-

cativos, e-mail, arma-

zenamento em nuvem, 

redes sociais, aplicativos 

bancários e do Governo 
Federal (Gov.br). A quar-

ta atividade será volta-

da para criação e apre-

sentação de slides. As 

oficinas acontecerão na 
Casa da Inovação – Ziral-

do (no final da Praça dos 
Eucaliptos), no Centro. 

Segundo o município,  o 

principal objetivo é que 

os alunos aprendam de 

maneira prática atavés 
das oficinas realizadas 
no espaço. 

O Shopping Nova Iguaçu, 

em parceria com o Hemo-

rio e a clínica Camim, rea-

lizará mais uma edição da 
campanha de doação de 

sangue, visando ajudar a 

salvar vidas e reforçar os 

estoques de sangue no 

Estado do Rio de Janeiro. 

A ação acontecerá no dia 
15 de outubro, das 10h às 

15h, no espaço da clínica 

Camim, localizada no Piso 

de Conveniência do em-

preendimento.

A campanha será realiza-

da uma vez por mês até 

dezembro, oferecendo 

à população da Baixada 

Fluminense uma oportu-

nidade constante de con-

tribuir com a causa. 

O vice-presidente da 

Funbel, Adriano Floriano, 

destacou a importância do 

evento. “Esse encontro e 

a capacitação fortalecem 

o acolhimento ao autista, 

conscientiza sobre o TEA, 

desmistifica preconceitos 
e promove inclusão social. 

Além disso, a troca de expe-

riências garante um espaço 

humanizado e o suporte 

necessário para cada indi-
víduo”, frisou Adriano. As 

coordenadoras do evento, 

Claudia Hosana e Renata 

Freitas, também coorde-

nam o Nafa (Núcleo de 

Acolhimento à Família do 

Autista) que funciona na 

sede da Funbel no municí-

pio da Baixada.

Divulgação

Divulgação

Funbel realiza simpósio sobre acolhimento autista 

Casa da Inovação está oferecendo quatro oficinas

POR CARLOS MARTINS
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SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTES  
E MOBILIDADE URBANA

DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES  
RODOVIÁRIOS COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO - DETRO/RJ, TORNA PÚBLICO QUE REALIZARÁ 
A LICITAÇÃO NA MODALIDADE:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2024
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA  
NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO, 
GERENCIAMENTO E FORNECIMENTO DE AUXÍLIO 
ALIMENTAÇÃO NATALINO, ATRAVÉS DE CARTÃO ELETRÔNICO-
MAGNÉTICO COM CHIP, DESTINADO A AQUISIÇÃO DE 
PRODUTOS DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, AOS SERVIDORES 
E ESTAGIÁRIOS DO DEPARTAMENTO DE TRANSPORTE 
RODOVIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO – DETRO/RJ, CONFORME 
CONDIÇÕES, QUANTIDADES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS 
NO EDITAL E SEUS ANEXOS.

O EDITAL E SEUS ANEXOS SE ENCONTRAM DISPONÍVEIS 
NO ENDEREÇO ELETRÔNICO WW.COMPRAS.RJ.GOV.BR, 
ASSIM COMO NO SÍTIO ELETRÔNICO HTTP://WWW.DETRO.
RJ.GOV.BR/ (LICITAÇÕES), PODENDO, ALTERNATIVAMENTE, 
SER ADQUIRIDO MEDIANTE A PERMUTA DE 1 (UMA) RESMA 
DE PAPEL A4, NO SETOR DA COORDENAÇÃO DE MATERIAL 
E SERVIÇOS GERAIS - COOMAT DO DETRO/RJ, SITUADO 
À RUA URUGUAIANA Nº 118, 10º ANDAR, CENTRO - RIO 
DE JANEIRO, COM EXPEDIENTE DE SEGUNDA A SEXTA-
FEIRA NOS HORÁRIOS DE 10H00 ÀS 12H30 E DE 14H00 ÀS 
16H00, ATÉ 24 (VINTE E QUATRO) HORAS ANTECEDENTES 
AO ENCERRAMENTO DO PRAZO DE ACOLHIMENTO DAS 
PROPOSTAS.

EVENTOS

Início acolhimento 
das propostas

Limite acolhimento 
das propostas

Data de abertura das 
propostas

Data da realização 
do Pregão

Processo nº

Tipo

Prazo para 
Impugnação

Data da Publicação

Endereço Eletrônico

Número da Licitação 
no Portal

DIA

22

29

29

29

MÊS

10

10

10

10

SEI-100005/006718/2024

MENOR PREÇO GLOBAL (por Menor 
Taxa Administrativa Percentual)

até 3 (três) dias úteis

15/10/2024

www.compras.rj.gov.br

PE 006/2024

ANO

2024

2024

2024

2024

HORÁRIO

09h00

10h00

10h15

10h15

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL - RJ

AVISO

TORNAR SEM EFEITO a publicação de Aviso de Licitação contida 
no Jornal CORREIO DA MANHÃ do dia 03/10/2024, página 10, 
relativa ao PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/24, cujo objeto é o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
CARTÃO NATALINO. PROCESSO N° SEI-270003/000934/2024. 
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anel da latinha pode se tornar cadeiras de rodas
Provavelmente você já viu 

alguém juntando anéis de lati-
nhas de refrigerante, cerveja e 
outras bebidas que podem ser 
trocados por cadeira de rodas. 
Embora muitos acreditem que 
juntar lacres de latinhas seja 
apenas um gesto simbólico, o 
Projeto Anel da Solidariedade 
da UNIFASE/FMP prova o 
contrário. Criado em 2012, o 
projeto já transformou o equi-
valente a quase 17 toneladas 
de lacres de alumínio em algo 
essencial: 188 cadeiras de ro-
das doadas à comunidade de 
Petrópolis.

“A ideia surgiu de uma 
aluna de medicina, e logo 
abraçamos o projeto. Já são 

12 anos de sucesso, provando 
que pequenas ações podem ge-
rar grandes impactos”, destaca 
Ricardo Tammela, coordena-
dor de Projetos e Extensão da 
UNIFASE/FMP.

Ao contrário do que muitos 
acreditam, a coleta de lacres de 
alumínio tem um valor signifi-
cativo, tanto em termos sociais 
quanto ambientais. São neces-
sárias 140 garrafas PET de 2 
litros cheias de lacres (cerca de 
90 kg de alumínio) para a troca 
por uma cadeira de rodas, que 
é feita para entidades petropo-
litanas que se comprometem a 
emprestá-las para pessoas com 
deficiência (PCD), mobilidade 
reduzida ou em situação de vul-

nerabilidade socioeconômica.
“Além de contribuir dire-

tamente para a mobilidade de 
quem precisa, o Anel da Solida-
riedade também reforça nosso 
compromisso com a sustenta-
bilidade, retirando toneladas 
de alumínio que poderiam po-
luir o meio ambiente”, ressalta 
Tammela, que está à frente do 
projeto desde o início.

Com parceiros como o 
Lions Clube do Quitandinha, 
a APPO (Associação Petropo-
litana de Pacientes Oncológi-
cos) e a City Farma, o projeto 
dispõe de diversos pontos de 
coleta na cidade. A logística, 
por sua vez, conta com o apoio 
da Luna Express, que transpor-

ta os lacres até São Paulo e traz 
as cadeiras de volta, sem custo 
para o projeto.

Em 2022, 10 cadeiras de 
rodas foram entregues à CUFA 
(Central Única das Favelas), 
ajudando vítimas das chuvas 
que atingiram Petrópolis.

Para quem quiser participar 
dessa corrente do bem, podem 
entregar o material no Centro 
Cultural da UNIFASE/FMP 
(Av. Barão do Rio Branco, 1003 
– Centro, Petrópolis/RJ) ou em 
qualquer um dos postos parcei-
ros listados no site do projeto 
(https://www.unifase-rj.edu.
br/anel-de-solidariedade) e em 
caso de dúvidas, entrar em con-
tato pelo telefone 2244-6493.

O Fórum Itaboraí: Política, 
Ciência e Cultura na Saúde/ 
Fiocruz Petrópolis vai realizar 
uma série de atividades duran-
te a 21ª Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia, que co-
meça na próxima segunda-fei-
ra, 14 de outubro, com o tema: 
“Biomas do Brasil: diversidade, 
saberes e tecnologias sociais”. 
As ações irão ocorrer na unida-
de da Faculdade de Educação 
Tecnológica do Estado do Rio 
de Janeiro (Faeterj), no Qui-
tandinha, e na Praça CEU, na 
Posse.

Entre os dias 16 e 18 de 
outubro, a equipe de Biodiver-
sidade, Agroecologia e Saúde 
fará rodas de conversa sobre 
plantas medicinais, além da 
exposição da maior folha do 
mundo (Coccoloba giganti-
folia) e da horta suspensa com 
garrafas PET, na Faeterj. Técni-
cos do Fórum Itaboraí também 
realizarão oficinas de compos-

tagem em baldes, biofertilizan-
tes caseiros e reciclagem de re-
síduos domésticos, focadas na 
melhoria do solo e em práticas 
para hortas domésticas. Mudas 

serão distribuídas ao público 
durante o evento.

As atividades da Faeterj vão 
incluir ainda visitas guiadas ao 
Jardim Sensorial, onde os par-

ticipantes terão a oportunidade 
de conhecer diferentes espécies 
vegetais e experimentar degus-
tações de plantas medicinais. A 
programação reforça a impor-
tância do cultivo sustentável, 
trazendo modelos de compos-
tagem de baixo e zero custo 
para promover a saúde do solo.

No dia 23 de outubro, ain-
da dentro da programação da 
SNCT, a Praça CEU, na Pos-
se, vai receber uma mostra de 
espécies de árvores frutíferas 
da Mata Atlântica e oficinas de 
compostagem e biofertilizan-
tes. Também haverá distribui-
ção de mudas de hortaliças. A 
atividade vai contar com alu-
nos da Escola Municipalizada 
Moysés Furtado Bravo e mu-
lheres do grupo de convivência 
do Centro de Referência da 
Assistência Social (CRAS). A 
programação inclui contação 
de histórias sobre os biomas 
brasileiros e jogos educativos.

atividades pela 21ª Semana nacional 
de Ciência e tecnologia em Petrópolis

Mayara Alves

Contação de história na Praça do CEU na Posse 

Quem não votou no 1º turno 
pode votar no 2º turno 

Em Petrópolis, 245.177 eleitores estão aptos a ir às urnas

Os eleitores aptos que 
não votaram no 1° turno das 
Eleições Municipais de 2024, 
ocorrido em 6 de outubro, 
podem e devem participar do 
2º turno do pleito. Em Petró-
polis, há 245.177 eleitores ap-
tos para votar neste ano. No 
primeiro turno, 174.089 pe-
tropolitanos foram às urnas, e 
71.088 se abstiveram 28,99% 
dos eleitores. 

A Justiça Eleitoral conside-
ra cada turno de votação uma 
eleição independente para 
efeito de comparecimento da 
eleitora ou do eleitor à urna ele-
trônica. Ou seja: a ausência de 
comparecimento ao 1º turno 
não impede os eleitores aptos 
de exercer o direito de voto em 
uma eventual segunda etapa de 
votação. 

No dia 27 de outubro, data 
do 2° turno, no estado do Rio 
de Janeiro, eleitoras e eleitores 
de Petrópolis e Niterói voltam 
às urnas eletrônicas para esco-
lher quem ocupará os cargos de 
prefeito e de vice-prefeito das 
localidades de 2025 a 2028. 

Tendência de 
crescimento

Em Petrópolis, há uma 
tendência de aumento da au-
sência do eleitor no segun-
do turno. Em 2016, no pri-
meiro turno houve 58.073 
(23,74%) de abstenções, já no 
segundo turno, foram 66.207 

(27,06%). Em seguida, em 
2018 o fato se repetiu, 58.821 
(24,14%) abstenções no pri-
meiro e 62.798 (25,77%) no 
segundo. Durante o pleito de 
2020 o mesmo ocorreu, sendo 
uma das maiores abstenções 
já registradas na cidade. Na 
época, no primeiro turno, 
somaram 71.799 (29,50%) 
abstenções, esse número qua-
se dobrou no segundo turno, 
sendo 85.621 (35,65%). Em 
2022 teve um equilíbrio entre 
os turnos, no primeiro cerca 
de 58.479 (23,99%) não com-
pareceram, já no segundo esse 
número teve uma queda, sen-
do 56.888 (23,34%).

O voto no Brasil 
No Brasil, o alistamento elei-

toral e o voto são obrigatórios 
para os maiores de 18 anos e facul-
tativos para os jovens de 16 e 17 
anos, para os maiores de 70 anos e 
para as pessoas analfabetas. 

Quais são as formas de 
justificar a ausência? 

Quem não votou no 1º tur-
no das Eleições Municipais de 
2024 nem pôde justificar a au-
sência às urnas no dia da vota-
ção têm até o dia 5 de dezembro 
para apresentar a justificativa. 

O procedimento pode ser 
feito pelo aplicativo e-Título, 
pelo Sistema Justifica ou pelo 

Autoatendimento Eleitoral, 
disponível nos Portais da Justi-
ça Eleitoral. 

Com a solicitação, é neces-
sário anexar, obrigatoriamente, 
documentos que comprovem a 
impossibilidade do exercício do 
voto, tais como bilhetes de pas-
sagens, cartões de embarque, 
atestado médico, entre outros. 

Se a eleitora ou o eleitor não 
tiver acesso às ferramentas de jus-
tificativa on-line, deverá compa-
recer a qualquer cartório eleitoral 
ou à Central de Atendimento ao 
Eleitor de seu estado para apre-
sentar o requerimento de forma 
presencial, com os mesmos docu-
mentos mencionados acima.

Divulgação/TSE

Petrópolis e Niterói são as únicas cidades do Estado do RJ que terão segundo turno

PETROPOLITANAS

Feirinha recebe Olimpíada de 
Foguetes do Colégio Montês

Estudantes lançam livro sobre 
história da Cidade Imperial  

PT Petrópolis volta atrás 

Vacinação antirrábica

Mudanças climáticas

A Feirinha de Itaipava 

abriu suas portas para a 1ª 

Olimpíada Interna de Fo-

guetes do Colégio Montês, 

evento que reuniu alunos 

do 1º ao 9º ano em uma 

atividade de lançamen-

to de foguetes. Cerca de 

100 crianças participaram 

da iniciativa. A iniciativa 

teve como objetivo prepa-

rar os estudantes para a 

Jornada Brasileira de Fo-

guetes, que ocorrerá em 

novembro, em Barra do 

Piraí. Três equipes já ga-

rantiram sua classificação 
para a competição após 

se destacarem na Mos-

tra Brasileira de Foguetes 

(MOBFOG), realizada em 

maio. Os foguetes, feitos 

de garrafas PET, foram 

projetados pelos alunos 

com o apoio de professo-

res e responsáveis.

Um trabalho realizado por 

alunos do Colégio e Curso 

PRW, em Petrópolis, traz 

como fruto o primeiro livro 

que destaca monumen-

tos, pontos turísticos, fer-

rovias e estradas da cidade 

sonhada por Dom Pedro II, 

além de relatos de sobre-

viventes das maiores chu-

vas registradas no municí-

pio, nos anos de 1988, 2011 

e 2022. A publicação inti-

tulada “Caminhos de Pe-

trópolis” conta com a par-

ticipação de cerca de 300 

alunos dos ensinos Fun-

damental II e Médio e será 

lançada no próximo dia 25, 

a partir das 18h30, no Mu-

seu Imperial, que abrigou 

a família imperial durante 

suas estadias no Brasil no 

período do Império.

O diretório do PT Petró-

polis voltou atrás sobre 

a carta branca que havia 

dado aos seus apoiadores 

e correligionários em rela-

ção ao segundo turno na 

cidade. A nota oficial que 
havia sido publicada na 

conta do partido no Ins-

tagram na última quinta-

-feira (10), como a Coluna 

trouxe no fim de semana 
foi apagada. Nela, o dire-

tório informava que não 

apoiaria nenhum dos dois 

candidatos à Prefeitura, 

justificando a diferença 
ideológica em relação ao 

partido Progressistas de 

Hingo Hammes, e alegou 

que não apoiaria o candi-

dato do PSOL por causa 

de um passivo de R$ 200 

mil deixada pelo candida-

to enquanto era presiden-

te do diretório municipal. 

A Coluna entrou em con-

tato com o presidente do 

diretório, Thiago França, 

que disse que está afas-

tado. E não houve retorno 

nos demais contatos. 

A Prefeitura de Petrópolis, 

por meio da Coordenado-

ria de Vigilância Ambien-

tal, realizará no próximo 

sábado (19), a terceira eta-

pa da campanha de va-

cinação antirrábica para 

cães e gatos. A ação vai 

contemplar 18 comuni-

dades, incluindo Vale das 

Videiras, Araras, Nogueira, 

Corrêas, Samambaia, Ca-

rangola, Retiro e Casca-

tinha. A meta, segundo 

a Prefeitura, é imunizar 

pelo menos 80% dos ani-

mais dessas localidades. 

Segue a lista completa 

dos locais de vacinação, 

incluindo endereços e ho-

rários de funcionamento 

está no site da Prefeitura. 

O governador Cláudio 

Castro assina, nesta terça-

-feira (15), um acordo para 

implementar ações de 

enfrentamento das mu-

danças climáticas com a 

Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ). A 

solenidade marca o lan-

çamento do Programa 

Rio Clima II, que trará re-

sultados de médio e lon-

go prazos para mitigação 

dos impactos climáticos 

no RJ. A cerimônia de 

assinatura contará tam-

bém com as presenças 

do secretário de Estado 

do Ambiente e Sustenta-

bilidade, Bernardo Rossi, 

e da vice-reitora da UFRJ, 

Cássia Turci.

Divulgação

Divulgação

Alunos aprendem com projetos práticos 

Lançamento será no dia 25 no Museu Imperial

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Meio Ambiente I

Saúde Feira ecológica

Meio Ambiente II

Através da da Secretaria 
de Meio Ambiente em 
parceria com o Horto Mu-
nicipal, estudantes das 
turmas de 5º ano da Esco-
la Municipal Belkis Frony 
Morgado visitaram o Hor-
to Municipal Carlos Guin-
le e desenvolveram uma 
horta vertical em garrafa 
pet de Plantas Alimentí-

cias Não Convencionais 
– PANCs para a unidade 
escolar. A motivação des-
ta ação se deu por meio 
de um projeto paisagísti-
co desenvolvido no espa-
ço escolar pela paisagista 
e chefe do Horto, Denise 
Marques, visando a im-
portância dos espaços 
verdes em áreas urbanas.

A atividade contou com 
uma apresentação, desta-
cando sobre: a importân-
cia agrícola ao município; 
os benefícios das PANCs; e 
os benefícios das hortas e 
plantios em áreas urbanas 
para a saúde e bem-estar. 

O 2º Distrito agora conta 
com uma base descentrali-
zada do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(SAMU-192). O serviço é gra-
tuito, funciona 24h, traz uma 
maior agilidade no atendi-
mento de emergências. 

Nesta quarta-feira (16), 
estará sendo realizada a 
Feira Agroecológica de 
Teresópolis na Rua Nilza 
Chiapeta Fadigas, número 
150. O espaço conta com 
programação cultural e de 
artesanato.

“É de grande importân-
cia estimular as crianças 
desde pequenas a co-
nhecerem as PANCs para 
poderem garantir uma 
alimentação mais saudá-
vel no futuro”, pontuou 
Denise Marques. 

Divulgação

Alunos desenvolveram uma horta vertical em garrafa pet 

Alunos da rede pública 
visitam Horto Municipal 

CORREIO SERRANO

Treinamento

CREAS I

Areal conduz treinamento de saúde

CREAS II

Encontro

FORMATURA

Através de uma 
parceria com a 
FIRJAN/SENAI, a 
Secretaria de Tra-
balho, Envelheci-
mento Saudável 
e Juventude de 
Macuco concluiu 
o Curso de Almo-
xarife, oferecido 
de forma gratuita. 
As aulas, ministradas 
pelo instrutor Ramon Zaniboni, no CIEP Municipalizado 
Honório Peçanha, foram acompanhadas por 20 mora-
dores da cidade. A formatura será realizada na sede da 
instituição municipal, no dia 15 de outubro, às 18 horas.

Abordou técnicas de socor-
ro emergencial, como res-
suscitação cardiopulmonar 
(RCP), manobras de deso-
bstrução das vias aéreas 
e imobilização de fraturas, 
além de orientações sobre 
como agir em situações de 
urgência até a chegada de 
profissionais de saúde.

Na sexta (18), a Prefeitura de 
Cantagalo irá celebrar o Dia 
das Crianças com o “CREAS 
EM AÇÃO”. O evento aconte-
cerá na Praça Cônego Cres-
cêncio Lanciotti e é uma 
ação social para promoção 
das atividades do Centro de 
Referência Especializado de 
Assistência Social.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, marcou presença 
na 5ª edição da Sema-
na Interna de Prevenção 
de Acidentes (SIPAT), a 
convite da empresa STN 
Empreendimentos e 
Construções, localizada 

no município. Durante o 
evento, que aconteceu 
entre os dias 7 e 11 de ou-
tubro, os profissionais do 
SAMU 192 do município 
conduziram um treina-
mento prático de primei-
ros socorros e atenção 
pré-hospitalar.

O evento terá início por vol-
ta das 10h e previsão para 
término às 15h. Durante 
todo o dia acontecerão al-
gumas atividades como: 
brincadeiras, algodão doce, 
pipoca, música, dança, tea-
tro, corte de cabelo, brinca-
deiras, doação de mudas e 
orientação social.

A Secretaria Municipal de 
Cultura, Turismo, Espor-
tes, Certames e Lazer de 
Cantagalo realizará no dia 
30 de novembro, o Encon-
tro Potteriano. O evento 
acontecerá às 13h na Bi-
blioteca Municipal Acácio 
Ferreira Dias, no Centro 
da cidade.

Divulgação

Iniciativa da Prefeitura de Macuco

10ª Festa do Morango com 
Chocolate em Nova Friburgo
Em cinco dias, evento atraiu 45 mil visitantes ao Country Clube 

As festas do Morango com 
Chocolate e da Flor, realizadas 
no Nova Friburgo Country 
Clube, entre os dias 09 e 13 de 
outubro, recebeu cerca de 45 
mil pessoas ao longo de cinco 
dias. As duas festas já se torna-
ram os principais eventos de 
Nova Friburgo. A Festa reforça 
ainda a vocação da cidade de 
maior produtora de morangos 
do estado fluminense, tendo 
atualmente cerca de 20 produ-
tores e uma produção anual de 
700 toneladas.

Segundo a organização do 
evento, além de moradores de 
municípios do Rio de Janeiro, 
o evento atraiu visitantes de es-
tados como Rio Grande do Sul, 
Pará, Minas Gerais, São Paulo 
e Espírito Santo, consolidando 
ainda mais sua relevância no 
cenário nacional. O impacto 
internacional também foi no-
tável, com turistas dos Estados 
Unidos, Polônia, Itália e Espa-
nha registrando suas presenças 
no mapa interativo.

“O sucesso dessa edição 
mostra que a Festa do Moran-
go com Chocolate já se con-
solidou como um dos maiores 
eventos de Nova Friburgo e 
da região. Estamos felizes em 
receber pessoas de tantas par-
tes do Brasil e do mundo, e o 
reconhecimento nos motiva 
a seguir melhorando a cada 
ano”, destacou Edson Almeida 
(Biá), idealizador do evento.

O turismo esteve em alta, 
com mais de 200 ônibus de ex-
cursões de diversas localidades, 

e a rede hoteleira registrou uma 
ocupação de 90%, refletindo o 
sucesso da atração para a eco-
nomia regional.

Nesta 10ª edição da Festa 
do Morango com Chocolate, 
aproximadamente 50 expo-
sitores participaram propor-
cionando ao público a opor-
tunidade de se deliciar com 
as melhores sobremesas de 
morango combinadas com 
chocolate, a partir do pre-
paro de taças, tortas, geleias, 
entre tantas outras iguarias. 

Ainda no local, os visitantes 
também puderam conhecer e 
comprar itens de outros seg-
mentos do comércio de Nova 
Friburgo, como dos setores 
de serviço e moda.

Com resultados tão ex-
pressivos, a organização já 
confirmou a edição da festa 
para 2025, prometendo novas 
surpresas e sabores que conti-
nuam encantando o público 
há uma década.

A Festa do Morango com 
Chocolate e a Festa da Flor 

são uma apresentação da As-
sociação dos Produtores de 
Morango de Nova Friburgo 
(Amorango) e da Associa-
ção dos Produtores de Flores 
de Vargem Alta (Afloralta), 
com patrocínio do Sebrae e 
Facerj, e apoio da Águas de 
Nova Friburgo, RG Digital, 
FriOnline, Acianf, Rota-116, 
Nova Friburgo Convention 
& Visitors Bureau, Sindtu-
rismo, Faol e Nova Friburgo 
Country Clube. A realização 
é da Teia de Eventos.

Marcelo Iezzi

Evento reúne o melhor da culinária e da produção do morango em Nova Friburgo 

Por Gabriel rattes

A população de Paraíba do 
Sul reelegeu mais da metade 
dos vereadores nestas eleições. 
Dos 11 vereadores que estão 
no atual exercício, sete conse-
guiram a reeleição. Houve um 
aumento de 11 para 13 vagas, 
já que na última eleição, o mu-
nicípio possuía uma população 
abaixo de 30 mil e de acordo 
com o Censo 2022 (resulta-
do divulgado após as eleições 
de 2020) do IBGE - Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística -, a cidade possui mais 
de 40 mil habitantes. Dentre 
os 25.687 votos válidos regis-
trados este ano, a única mulher 
que já ocupava uma vaga na 
Casa Legislativa foi reeleita, 
Tia Norma (Republicanos) 
com 508 votos. Os demais ve-
readores reeleitos foram: Leo 
Correa (PDT) - 1.368 votos; 
Diogo Jacaré (UNIÃO) - 
1.094; Andre Salgueiro (PP) 
- 1.057; Eliel Teixeira (DC) 
- 705; André Aguiar Dedé 
(DC) - 696; e Silvestre (Repu-
blicanos) - 531.

A Câmara irá contar com 
seis novos vereadores eleitos, 
foram eles: Lucas Mendes 
(PMB) - 1.324 votos; Wallace 
Canelinha (UNIÃO) - 880; 
Sandro Batista (PL) - 540; Ju-
nior Cruz (PL) - 534; Cosme 
(UNIÃO) - 435; e Marqui-
nhos Carismático (PP) - 394.

No atual exercício, apenas 
o vice-presidente da Câmara 
Municipal, José Glicèrio Ben-
to Bernardes, conhecido por 
Canela, não se candidatou. Os 
demais vereadores que tenta-
ram a reeleição, mas permane-
ceram como suplentes foram: 
Maninho Magdalena (DC); 
Guilherme Véi (Republicanos); 
e Chiquinho (Republicanos).

Novos vereadores

Lucas Mendes (PMB) é 
casado, com 31 anos, natural 
de Paraíba do Sul. Atualmen-
te é servidor público federal 
na Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ). 
Tentou candidatura a vereador 
no ano de 2020, mas não con-
seguiu se eleger. Neste ano de 
2024 foi o segundo candidato 
com mais votos, registrando 
1.324 votos válidos.

Wallace Canelinha 
(UNIÃO) é solteiro, com 
33 anos, natural de Três Rios 
(RJ). É ex-superintendente da 
Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos. É a primeira candi-
datura de Wallace, que recebeu 
880 votos.

Sandro Batista (PL) é ca-
sado, com 47 anos, natural 
de Vassouras (RJ). É locutor, 
comentarista e radialista de 
uma empresa de rádio e televi-
são. Sandro se candidatou em 
2020 pelo partido Solidarie-
dade, mas permaneceu como 
suplente. Em 2024, conseguiu 
540 votos.

Junior Cruz (PL) é sol-

teiro, com 42 anos, natural 
de Belford Roxo (RJ). Atual-
mente atua como empresário 
e é advogado. Esta é a quinta 
candidatura de Junior, já que 
tentou em 2016 para vereador 
de Belford Roxo (não eleito), 
em 2018 a deputado estadual 
do Rio de Janeiro (suplente), 
em 2020 a prefeito de Belford 
Roxo (não eleito) e em 2020 
para deputado federal pelo RJ 
(suplente). Em 2024, Junior 
Cruz recebeu 534 votos.

Cosme (UNIÃO) é casado, 
com 44 anos, natural de São 
Gonçalo (RJ). É servidor pú-
blico da guarda municipal de 
Paraíba do Sul. Tentou a can-
didatura no ano de 2020 pelo 
PSL, mas permaneceu como 
suplente. Em 2024, foi eleito 
com 435 votos.

Marquinhos Carismático 
(PP) é solteiro, com 47 anos, 
natural de Paraíba do Sul. Já 
ocupou o cargo de vereador, 
eleito em 2016 pelo partido 
Solidariedade. Também tentou 
candidatura em 2012 (não elei-
to) e em 2020 (suplente). Neste 
ano de 2024, foi eleito com 394 
dos votos.

Paraíba do Sul reelege mais 
da metade dos vereadores

Divulgação/CMPS

Em 2025, Câmara contará com mais duas cadeiras 

A Secretaria Municipal 
de Ciência, Tecnologia, Ino-
vação, Educação Profissiona-
lizante e Superior de Nova 
Friburgo promove, de 16 a 22 
de outubro, a 21ªª Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia 
(SNCT). O tema deste ano é 
“Biomas do Brasil: diversida-
de, saberes e tecnologias so-
ciais”, com atividades voltadas 
para públicos diversos, visando 
fomentar o conhecimento e o 
uso sustentável de tecnologias 
sociais. Totalmente integrada 
com a proposta nacional, esta 
será a 18ª edição realizada no 
Município.

O evento busca pro-
mover o diálogo entre a 
comunidade científica, pro-
fessores, pesquisadores, estu-
dantes e o público em geral, 
discutindo a biodiversidade 
e a diversidade cultural dos 
biomas brasileiros. Em Nova 
Friburgo, o foco estará na 
Amazônia Azul e no bioma 
Mata Atlântica, com desta-
que para a Reserva de Macaé 
de Cima, área significati-
va de preservação da Mata 
Atlântica no município, que 
conta com cerca de 33% de 
cobertura florestal remanes-
cente, segundo Atlas dos 
Remanescentes Florestais da 
Mata Atlântica e o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (INPE).

A abertura será no dia 16 
de outubro, às 19h, no Teatro 
Municipal Laercio Ventura, 
em solenidade com a presença 
de autoridades, além de um 
espetáculo do Grupo Inec/Sil-
vana Gyn sobre ecologia e uma 
palestra sobre a Amazônia 
Azul, ministrada pelo Capitão 
de Mar e Guerra René Pache-
co Filho, da Marinha do Brasil.

Semana da 
Ciência e 
Tecnologia 
em Friburgo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Pedágios têm mudanças
Prazo para pagamento pelo sistema free flow será ampliado

*Por daniella almeida

A implementação do siste-
ma de pedágio eletrônico, co-
nhecido como free flow, teve 
mudanças nesta segunda-fei-
ra, dia 14, com uma resolução 
aprovada pelo Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran) 
aprovou, nesta segunda-feira 
(14). O pedágio eletrônico 
funciona em rodovias conce-
didas à iniciativa privada. 

Ele foi testado, pela pri-
meiraz vez, e implantado 
depois definitivamente, na 
BR-101, a Rodovia Rio-San-
tos, administrada pela CCR 
RioSP. Os pórticos estão em 
Itaguaí, no km 414, em Man-
garatiba, no km 447, e em Pa-
raty, no km 538. 

O sistema permite que os 
condutores de veículos passem 
pelos pontos de cobrança de 
pedágio automático, sem ne-
cessidade de qualquer parada 
nas cabines para o pagamento 
da tarifa.

A medida anunciada pelo 
Ministério dos Transportes 
também amplia o prazo de pa-
gamento do pedágio dos atuais 
15 dias posteriores à passagem 
pela praça de pedágio para 30 
dias. Esta medida começa a 
valer a partir da publicação da 
resolução no Diário Oficial da 
União (DOU), prevista para 
ocorrer ainda nesta semana.

Após o prazo de 30 dias, a 
falta de quitação da cobrança 
pelo uso da rodovia será consi-
derada infração grave, prevista 
no Artigo 209 do Código de 
Trânsito Brasileiro, com multa 
de R$ 195,23 e cinco pontos 
na Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) do condutor.

O secretário Nacional de 
Trânsito do Ministério dos 
Transportes, Adrualdo Catão, 
prevê que a ampliação do pra-
zo para o cidadão resultará em 
menos multas por falta de pa-
gamento.

-Temos verificado que mui-

tos cidadãos pagam o pedágio 
no 16º dia, no 20º dia. Então, 
esse prazo de 30 dias deve re-
duzir drasticamente a quanti-
dade de multas por evasão [de 
pedágio] no Brasil - dise.

Centralização
Pela resolução, as conces-

sionárias das rodovias têm até 
180 dias para centralizar a in-
formação de cobrança de pe-
dágio, com link para pagamen-
to, diretamente no aplicativo 
da Carteira Digital de Trânsito 
(CDT), disponível para smar-
tphones e acessível pela conta 
do portal Gov.br.

O secretário Adrualdo 
Catão explicou que a concen-
tração da notificação sobre a 
cobrança e o pagamento na pla-
taforma digital irá melhorar a 
comunicação com usuários.

“Isso vai simplificar a vida 
do cidadão. Hoje, a grande re-
clamação é que [usuário final] 
passa e não sabe bem onde tem 
que pagar. Agora, tudo vai es-
tar totalmente centralizado: 
a informação da passagem e o 
local para pagamento.”

As novas regras também 
padronizam a sinalização do 
pedágio eletrônico nas rodo-
vias para informar os motoris-

tas sobre a existência do novo 
sistema de cobrança naquele 
trecho rodoviário.

Nesta segunda-feira, foram 
apresentadas as placas específicas 
que deverão ser instaladas nas vias 
de acesso e ao longo das rodovias, 
com a mensagem de cobrança 
automática e as tarifas para os di-
ferentes tipos de veículos, como 
motocicleta, automóvel utilitário, 
ônibus e caminhão por eixo.

Identificação
A resolução moderniza os 

formatos de identificação e 
classificação dos veículos, no 
sistema de pedágio sem cabi-
nes e cancelas.

O free flow prevê que as con-
cessionárias adotem tecnologias 
automáticas como o uso da 
conferência digital da placa, da 
imagem do veículo, classificação 
veicular e também pela tag colo-
cada no para-brisa do veículo.

Neste último caso, a comu-
nicação é feita com tecnologia 
de radiofrequência para abrir as 
cancelas automáticas e permitir 
livre passagem do veículo.

Caso o motorista seja mul-
tado, as imagens dos veículos 
serão armazenadas pelo prazo 
mínimo de 90 dias, podendo 
chegar a cinco anos.

Valor
A resolução prevê uma 

nova forma de cobrança, na 
qual o motorista paga pedágio 
apenas pelo trecho percorri-
do. Com isso, o governo esti-
ma que a cobrança da tarifa 
será mais justa por considerar 
a quilometragem rodada, o 
que poderá diminuir o valor 
para beneficiar, por exemplo, 
o motorista que mora perto 
do pedágio. Atualmente, as 
cobranças são feitas indepen-
dentemente da quilometragem 
percorrida.

A mudança será possível 
a partir da instalação de mais 
pórticos pelas concessões de 
rodovias. Estes equipamen-
tos fazem parte do sistema 
de cobrança de pedágio ele-
trônico.

“O cidadão vai pagar por 
aquilo que usou. Hoje, a pra-
ça de pedágio tradicional não 
permite fazer [essa cobrança] 
porque precisa de uma es-
trutura muito maior. Então, 
quando a gente aprimora a 
regulamentação do free flow 
certamente estará baratean-
do o uso da rodovia para o 
cidadão”, prevê o secretário 
Adrualdo Catão.

Agência Brasil

Divulgação/CCR 

Pedágio automático na Rio-Santos causa polêmica desde a implantação para teste

São João Batista realiza dez 
cirurgias em novo mutirão
Por Redação

O Hospital São João Batis-
ta (HSJB), em Volta Redonda, 
prossegue com os mutirões de 
cirurgias nos finais de semana. 
Desta vez, foram realizados dez 
procedimentos entre a sexta-
-feira (11) e sábado (12), sen-
do oito deles de oftalmologia e 
mais dois de ortopedia.  

As cirurgias oftalmológicas 
foram realizadas no último sá-
bado pelo médico Gabriel Lo-
pes, em pacientes com idades 
entre 40 e 75 anos, que tiveram 
alta no mesmo dia. O procedi-
mento realizado foi a vitrecto-
mia, indicada para problemas 
na retina e no vítreo do olho, 
e que consiste na remoção de 
parte ou de todo o vítreo, que 
é a substância gelatinosa que 
preenche o interior do olho.

Ela é substituída por uma 
solução salina, gás ou óleo de 
silicone, e esse tipo de cirurgia é 
indicado para tratar problemas 
como retinopatia diabética, 
descolamento de retina, bura-
co macular, hemorragia vítrea 
e complicações de cirurgias de 
catarata.

Os procedimentos ortopé-
dicos foram realizados na sexta 
e sábado pela equipe do doutor 
Juliano Coelho, responsável 
pelo programa Coluna Reta – 
direcionado para problemas na 
coluna em alunos da rede mu-
nicipal de ensino. Duas pacien-
tes, de 17 e 19 anos, passaram 
pelo tratamento cirúrgico de 
escoliose e têm alta programa-

da para quarta-feira (16). A es-
coliose é uma condição em que 
se observa uma curvatura anor-
mal na coluna vertebral, em que 
o paciente pode ser sofrer com 
dor nas costas e desconforto, 
entre outros transtornos.

Mutirões e 
atendimentos

Os mutirões de cirurgias 
permitem ao Hospital São João 
Batista oferecer um maior nú-
mero de procedimentos para 
os moradores de Volta Redon-
da, mantendo espaço durante a 
semana para as cirurgias eleti-

vas agendadas – sem esquecer 
dos casos emergenciais, pois o 
HSJB é uma unidade de pronto 
atendimento.

-É motivo de orgulho saber 
que pudemos melhorar a vida 
de mais dez pessoas com esse 
novo mutirão. De um hospi-
tal prestes a fechar as portas, 
o São João Batista, agora, bate 
recordes de cirurgias. Nosso 
compromisso de fazer de Vol-
ta Redonda a cidade em que 
sonhamos viver continua fir-
me - disse o prefeito de Volta 
Redonda, Antonio Francisco 
Neto, do PP.

Divulgação/PMVR

Procedimentos foram realizados no final de semana

Por Redação

A Escola Municipal de 
Hipismo de Volta Redonda, 
da Fundação Beatriz Gama, 
foi destaque no Campeo-
nato Estadual de Amazonas 
Lúcia de Faria Alegria Si-
mões e Taça Rio de Ama-
zonas 2024, que aconteceu 
no último fim de semana na 
Sociedade Hípica Brasileira, 
no Jardim Botânico, Rio. A 
amazona Isabela Machado 
foi a campeã da competição, 
montando Dom Quixote. 
Ela venceu na Categoria La-
dies 80, prova com obstácu-
los de 80 centímetros.  

As “Meninas de Aço” 
participaram com 12 atletas 
e nove animais, conquistan-
do o sexto lugar geral entre 
as 21 equipes inscritas. Ou-
tros destaques foram Thi-
ciane Brune dos Santos da 
Silva, que fechou o campeo-
nato na quinta colocação ge-
ral montando Golden Boy; 
Isabela de Miranda Ribeiro, 
que ficou em segundo lugar 
na prova de domingo com 
obstáculos de 60 centíme-
tros e terminou o campeo-
nato em 11º lugar geral en-
tre 61 concorrentes; e ainda 
Lara Kozlowski Martins, 
que conquistou o terceiro 
lugar na mesma prova. Tam-
bém participaram Cristina 
Sales Ruffini, Mellina Souza 
Neves Lima, Julia Folly Bar-
bosa, Ellysa Faria de Oliveira 
Rocha, entre outras. 

amazona 
de Volta 
Redonda é 
campeã 

CORREIO DO VALE

INB seleciona projetos para 
patrocínio no Estado do Rio

Votação de Betinho à Câmara 

supera de eleição de 2020

Estrondo na CSN assusta moradores

Produção normal

Câmara de BM terá concurso

Atender requisitos da lei

A Indústrias Nucleares do 

Brasil (INB) está com as 
inscrições abertas para o 

processo de seleção de 

projetos para patrocínio 

até o dia 21 de outubro. O 

objetivo é conceder apoio 

financeiro, através de re-

cursos incentivados, para 

projetos realizados de 

acordo com a Lei 8.266, de 

dezembro de 2018, contri-

buindo para a promoção 

do desenvolvimento so-

cioambiental e econômi-

co das regiões onde a INB 

atua. Podem participar 

pessoas jurídicas que atu-

am ou desejam atuar nos 

municípios do estado do 

Rio e que estejam legali-

zadas há pelo menos um 
ano, a contar da data de 

inscrição no CNPJ. 

O vereador Betinho Alber-

tassi ampliou em 83,8% 

sua votação em Volta 

Redonda nas eleições de 

2024 se comparada com 

as eleições de 2020. Em 

2020 foram 1.725 votos. Já 
em 2024 foram 3.170. Foi 

a maior evolução entre os 

21 vereadores eleitos em 

2020 e reeleitos em 2024. 

Durante o atual mandato, 

Betinho Albertassi identi-

ficou que as principais re-

clamações da população 

são sobre o transporte 

público e a centralização 

da pediatria no Hospital 

do Retiro. Ele se compro-

meteu a ajudar o prefeito 

Antonio Francisco Neto a 

resolver os problemas.

Moradores de Volta Re-
donda levaram um susto nes-
ta segunda-feira, dia 14, com 
um forte estrondo ocorrido 
na Central Termelétrica da 
Usina Presidente Vargas, da 
Companhia Siderúrgica Na-
cional. Segundo a CSN, o 

estrondo foi causado por um 
vazamento de vapor de água 
em um tubo de alta pressão, 
e o ocorrido foi registrado 
por volta de 8h. O barulho 
foi ouvido nos bairros Ater-
rado, Vila Santa Cecília e 
Conforto.

Por meio de nota envia-

da à Imprensa, a CSN in-

formou que não houve 

vítimas e que a produção 

não chegou a ser para-

lisada. De acordo com a 

empresa, já foram inicia-

dos os reparos na Central 

Termelétrica. Mais uma 

vez, a população recorreu 

às redes sociais e divulgou 

vídeos, com imagens de 

um rolo de fumaça bran-

ca que saía da CTE. A in-

tenção era sabe o que es-

tava acontecendo. 

As inscrições para o con-

curso da Câmara Muni-

cipal de Barra Mansa já 
estão abertas e podem 

ser feitas até o próximo 

dia 07 de novembro. As 

vagas são para quem tem 

ensino médio, técnico e 

superior, com salários que 
em torno de R$ 2,4 mil até 

R$ 3,3 mil. As provas estão 

marcadas para o dia 1 de 

dezembro. Detalhe: o re-

sultado tem previsão de 

ser divulgado até o dia 27 

de dezembro. Ainda este 

ano. Ato todo são 10 vagas 

para o ensino superior e 

duas para o ensino mé-

dio/técnico.

Também é necessário 
atender aos requisitos das 

respectivas leis de incen-

tivo à cultura e ao esporte, 

nas quais o projeto este-

ja enquadrado. Todas as 

condições para participa-

ção devem ser conferidas 

no edital de seleção, lan-

çado no dia 10 de setem-

bro, que está disponível 
no site da INB. A partici-

pação no Processo de Se-

leção para Patrocínio de 

Projetos é gratuita. As ins-

crições podem ser feitas, 

exclusivamente também 

pelo site. 

Divulgação

Divulgação

INB Resende abre inscrições de seleção até o dia 21

Betinho Albertassi é reeleito em Volta Redonda

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Programa de reflorestamento 
traz resultados em Quatis

Alunos de VR participam de 
torneio de robótica 

Incentivo municipal

Contribuição do Sesi

Novas obras em Resende

Lançamento de livro em BM

O programa “Replantan-
do Vidas” segue traba-
lhando na recuperação 
de áreas ambientais no 
município de Quatis - 
em uma parceria entre a 
Prefeitura, a Companhia 
Estadual de Águas e Es-
gotos do Rio de Janeiro, e 
com apoio da Academia 
Pérolas Negras. O objeti-
vo do programa é garan-

tir a restauração florestal 
de nascentes e margens 
de rios. Recentemente, 
foi garantido o plantio de 
mais de 3 mil mudas de 
espécies nativas da Mata 
Atlântica, totalizando 
3.367 mudas plantadas. 
Novos estudos já estão 
sendo realizados para es-
colher novas áreas de re-
florestamento na cidade.

Um grupo de alunos da 
Escola Municipal Walmir 
de Freitas Monteiro, de 
Volta Redonda, irá parti-
cipar da etapa regional 
do FLL (First Lego League 
Challenge) – considerado 
o maior torneio de robó-
tica entre estudantes do 
mundo. Dez integrantes 
da equipe de competi-

ções da escola, ‘Tecno-
bots’, representarão a ci-
dade no torneio, marcado 
para 4 e 5 de dezembro no 
Rio de Janeiro. O treina-
mento para desenvolver 
o projeto de inovação e o 
robô acontecerá durante 
a semana, tanto na unida-
de de ensino quanto no 
Sesi de Volta Redonda.

A iniciativa com os alunos 
está inserida no Robótica 
Volta Redonda - progra-
ma de robótica do muni-
cípio. A participação tam-
bém será viabilizada pela 
parceria com o sistema 
Firjan/Sesi, que fez a do-

ação de um tapete utili-
zado para a competição. 
Tal tapete é essencial em 
competições de robótica, 
pois cada um deles apre-
senta missões específicas 
que os robôs precisam 
completar.

A Escola Municipal Wal-
mir de Freitas Monteiro 
foi agraciada com a do-
ação do Sesi por ter de-
senvolvido um trabalho 
relativo ao torneio First 
Lego League (FLL) ao 

longo do ano letivo – que 
inclui uma parceria com 
o Instituto Positivo, que 
investiu R$ 40 mil em 
materiais para ampliar o 
projeto pedagógico de 
robótica.

A Prefeitura de Resende 
iniciou as obras de recu-
peração do deck do bairro 
Campos Elíseos, próximo 
a Ponte Velha. O cronogra-
ma de serviços contempla 
a reforma completa do 

deck com a troca de toda 
a estrutura do espaço, que 
inclui madeiramento e a 
troca do guarda corpo. A 
previsão é que as obras 
sejam concluídas dentro 
do prazo de 15 dias.

A Fundação Cultura de 
Barra Mansa vai apoiar 
o lançamento do livro 
‘Migração Italiana e Me-
mórias de Mulheres’, 
que tem como autora a 
professora Syrléa Mar-
ques Pereira, neste sá-
bado (19), na Biblioteca 
Municipal. A escritora 
é doutora em História 
pela Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF) e 
pesquisadora da imigra-

ção italiana da região da 
Toscana para os estados 
do Rio de Janeiro e Mi-
nas Gerais. A obra relata 
o trabalho desenvolvido 
pelas mulheres que, du-
rante encontros familia-
res, exibem as fotogra-
fias e pequenos objetos 
pessoais colecionados e 
narram histórias falan-
do do deslocamento de 
seus antepassados que 
vieram para o Brasil.

Divulgação PMQ

Divulgação PMVR

Mais de três mil mudas já foram plantadas na cidade

Sesi entregou um tapete a equipe em reunião na Prefeitura

Na semana em que é ce-
lebrado o Dia da Crianças, 
a Unimed Volta Redonda se 
encheu de sorrisos, alegria 
e abraços. A Cooperativa 
preparou uma série de ações 
especiais para as crianças in-
ternadas em seu Hospital, as 
atendidas no serviço de Saúde 
Domiciliar e para as crianças 
da TEAma - Unidade Trans-
torno do Espectro Autista.

Um grupo de colaborado-
res se transformou em perso-
nagens icônicos da Turma do 
Chaves e visitou as crianças 
internadas no Hospital Uni-
med em Volta Redonda, pro-
porcionando momentos de 
descontração, sorrisos e lem-
branças.

Hospital 
celebra o dia 
das Crianças

Duas mulheres integram 
bancada de Volta Redonda
Carla Duarte e Gisele Klinger prometem tirar projetos do papel

Por lanna Silveira e 

Thomás de Paula

Após quatro anos sem pre-
sença feminina na Câmara Mu-
nicipal de Volta Redonda, Carla 
Duarte (PSD) e Gisele Klinger 
(PSB) foram eleitas. Carla, com 
2.668 votos, figura entre os dez 
candidatos mais votados nas 
eleições deste ano. Ja Gisele teve 
1.493 votos.

Carla iniciou sua trajetória 
política na Secretaria Municipal 
de Assistência Social, após ser 
convidada para comandar a pas-
ta pelo prefeito Antonio Fran-
cisco Neto, em 2022. O cargo 
serviu como incentivo para que 
ela atuasse mais diretamente nas 
comunidades da cidade. “Traba-
lhar no governo durante todos 
esses anos foi uma grande escola”, 
enfatiza. 

Carla explica ainda que a 
sua maior motivação para tentar 
uma vaga no Legislativo foi a 
baixa quantidade de vereadoras 
mulheres na política e a necessi-
dade de se eleger uma pessoa que 
priorize os direitos da população 
em situação de vulnerabilidade - 
papel que ela pretende cumprir 
nos próximos quatro anos.

- O trabalho no Legislativo 
ainda é novo para mim e tenho 
muito a aprender. Mas vou levar 
a minha bagagem de fazer uma 
boa atuação, de trabalhar com 
honestidade, competência e res-
peito com o dinheiro público, 
com gabinete aberto sempre e 
buscando o melhor para a po-
pulação; principalmente para os 
mais carentes e menos favoreci-
dos - declara.

A partir de 2025, Carla pre-
tende implementar um gabine-
te itinerante – nomeado como 
‘gabinete rosa’ - para aumentar 
o diálogo com a população. A 
candidata também promete le-
var as demandas dos moradores 
ao Executivo, promovendo um 
mandato participativo com a co-
munidade. “Quero criar leis im-
pactantes e buscar muitas coisas 
boas para o nosso município. Es-
tou montando uma equipe mui-
to competente - já temos muitos 
projetos em mente e estamos 
ansiosos para começar a traba-
lhar logo. Vamos fazer história”, 
acrescenta.

Presença feminina 
Carla aposta que conquistou 

a preferência dos eleitores justa-
mente pela ausência de figuras fe-
mininas na política, dizendo es-
perar que sua vitória, junto com 
a de Gisele, inspire outras mulhe-
res a se engajar politicamente.

- A nossa Câmara tem 21 
vereadores e somente 2 são 

mulheres. É pouco demais! A 
mulher precisa ocupar todos os 
espaços. Nós temos um olhar 
diferenciado, capacidade de 
gestão, carinho com as pessoas 
e trabalhamos muito. Nós so-
mos a maioria populacional e 
esses espaços de decisões, como 
a Câmara Municipal, nos cabe 
sim - enfatiza.

Com a intenção de fazer com 
que as mulheres voltem a se sentir 
contempladas pela Câmara, ela 
promete propor novas políticas 
públicas que promovam o avan-
ço dos direitos femininos, garan-
tindo também a fiscalização do 
cumprimento dessas medidas. 

Outro futuro projeto de sua 
gestão será a criação da Procura-
doria da Mulher no Legislativo, 
que, segundo Carla, será apre-
sentado a Gisele Klinger com a 
intenção de convidá-la para ser 
coautora da iniciativa.

Parcerias e 
esclarecimentos

A campanha de Carla rece-
beu o apoio do prefeito Neto, do 
deputado estadual Munir Neto, 
da deputada federal Laura Car-
neiro e dos servidores da SMAS. 
A candidata reforça que a parce-
ria com Neto e Munir é antiga, 
tendo sido formada durante seu 
período como secretária de Ação 
Social, e que ambos foram funda-
mentais para seu desenvolvimen-
to na política. “Acreditaram mui-
to em mim e no meu potencial”, 
apontou. 

Sobre a especulação de um 
possível retorno de Carla para 
a SMAS, a candidata reforça 
que direcionará totalmente o 
foco para o trabalho na Câ-
mara Municipal nos próximos 
meses. 

Gisele Klinger,  
perto da população

A vereadora eleita em 2024 
Gisele acredita que seu suces-
so nas urnas é reflexo de sua 
proximidade com a população. 
“Nós tivemos voto em todos 
os bairros da cidade. Isso só foi 
possível graças ao empenho da 
nossa equipe e ao apoio do de-
putado Jari Roberto Paiva.”

Gisele revelou que sua ins-
piração para ingressar na polí-
tica veio de sua família: “Cres-
ci vendo meus pais atuarem 
na política desde muito nova 
e isso me inspirou. Sempre 
tive gosto e ingressei nos mo-
vimentos estudantis em mea-
dos dos anos 90”, disse Gisele. 
Além disso, sua experiência 
como assessora do ex-vereador 
Carlos Roberto Paiva e seu tra-
balho ao lado do deputado Jari 
de Oliveira foram fundamen-
tais para moldar sua visão de 
política: “Aprendi que dá para 
fazer uma política com “P” 
maiúsculo, voltada para me-
lhorar a vida do povo, e depois 
aprendi que junto do povo a 
chance de acertar é maior.”

Ao refletir sobre sua tra-
jetória, Gisele destacou a im-
portância dos movimentos 
estudantis e do aprendizado 
prático para que entendesse a 
necessidade de se posicionar 
e lutar por melhorias para a 
população. A experiência ad-
quirida ao acompanhar as fis-
calizações e ações do deputado 
Jari, segundo ela, foi crucial 
para sua formação e para pre-
parar-se para os desafios do 
mandato.

A representatividade fe-
minina na Câmara Municipal 
também é uma das questões 

centrais para Gisele. “Feliz-
mente a partir do ano que vem 
nós teremos duas parlamenta-
res: a Carla Duarte e eu. Ain-
da é uma participação muito 
tímida tendo em vista que 
tivemos tantas mulheres con-
correndo e somos 54% dos 
eleitores”, observa, afirmando, 
assim como Carla, que espera 
que o número de mulheres em 
cargos eletivos cresça nas pró-
ximas eleições.

Sobre o avanço da inclu-
são de minorias na política 
de Volta Redonda, Gisele 
reconhece que, embora haja 
progresso, ele ainda é lento e 
precisa crescer.

Questionada sobre suas 
prioridades para o mandato, 
Gisele afirmou que seu foco 
será a melhora na qualidade 
de vida da população, especial-
mente dos mais necessitados. 
Entre suas propostas estão o 
fortalecimento do transporte 
público, o combate à poluição, 
a ampliação das creches em 
tempo integral e a melhoria 
na rede de saúde. Além disso, 
ela destacou a importância de 
manter uma atuação indepen-
dente em relação ao Executivo, 
votando sempre em benefício 
da população. 

Gisele também ressaltou o 
papel da participação popular 
em seu mandato, anuncian-
do o projeto ‘Vereadora no 
seu Bairro’, inspirado em uma 
iniciativa do deputado Jari 
quando atuava como vereador. 
“Nosso mandato será pautado 
na participação popular. Que-
remos estar próximos da popu-
lação, ouvindo as demandas e 
trabalhando em prol de quem 
mais precisa”, concluiu. 

Divulgação

Vereadora Carla Duarte descarta voltar 

para a Smac e diz que cumprirá o mandato

Reprodução/Redes sociais

Gisele Klinger quer focar mandato na 

representatividade e qualidade de vida

Por Redação

O deputado estadual 
Munir Neto anunciou nesta 
segunda-feira (14) em suas 
redes sociais que Volta Re-
donda receberá mais uma 
base de atuação da Ope-
ração Segurança Presente 
no bairro Aterrado e mais 
dois veículos para reforço, 
em parceria com o Gover-
no de Estado. Na cidade, já 
existem outras bases na Vila 
Santa Cecília, na Rodoviá-
ria São Francisco Torres e 
na Avenida Amaral Peixo-
to, no Centro. A notícia foi 
dada ao lado do Secretário 
de Ordem Pública de Vol-
ta Redonda, Coronel Luiz 

Henrique Barbosa, e o ma-
jor José Eduardo Martins 
Silvério, que coordena o 
projeto.

Além da unidade no bair-
ro Aterrado, que ficará loca-
lizada na Praça Sávio Gama 
em frente o Palácio 17 de Ju-
lho, o deputado afirmou que 
há um planejamento para 
trazer outra base da “Segu-
rança Presente” para o bairro 
Retiro até 2025.

O projeto, segundo Mu-
nir, já fechou o primeiro se-
mestre do ano com queda de 
pelo menos 50% nos índices 
criminais de Volta Redon-
da, além de, em 2023, obter 
o recorde de menor índice 
de roubos de rua e furtos 

de veículos das últimas duas 
décadas.

No vídeo, Munir apro-
veitou para agradecer a par-
ceria das forças da Ordem 
Pública, Guarda Munici-
pal, Polícia Militar, Civil e 
Federal. “Nossas forças de 
segurança que, juntas, estão 
fazendo de Volta Redonda 
uma das cidades mais segu-
ras de todo Estado”, disse.

- É um projeto que tem 
trazido um excelente resul-
tado para a segurança pú-
blica de Volta Redonda e 
não tenho dúvida nenhuma, 
que os resultados irão trazer 
mais qualidade de vida para 
população - destacou o Co-
ronel Luiz Henrique.

‘Segurança Presente’ é 
ampliado em V.Redonda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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População sofre com 
poluição e medo de 
barragem explodir 

Cidadãos de Congonhas (MG) fazem audiência 
pública contra o processo de expansão da CSN

por Redação

Na histórica 
C o n g o n h a s 
(MG) do artis-
ta Aleijadinho, 
moradores da 

comunidade de Santa Quitéria 
estão dispostos a anular os efei-
tos do Decreto com numeração 
especial (DNE) 496, assinado 
pelo governador Romeu Zema, 
em julho de 2024. A norma pre-
vê a desapropriação de mais de 
260 hectares no distrito, fatiadas 
em dez áreas. O plano é que essas 
áreas sejam utilizadas para im-
plantação da pilha de rejeito fil-
trado Sul Maranhão 1, da Mina 
Casa de Pedra, de forma a permi-
tir a expansão das atividades de 
mineração da CSN (Companhia 
Siderúrgica Nacional).

A mobilização foi definida 
em audiência pública realiza-
da pela Comissão de Assuntos 
Municipais e Regionalização 
da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), na 
noite de quinta-feira (10), na 
localidade. A quadra esportiva 
do distrito foi tomada por re-
sidentes indignados com os da-
nos que a atividade minerária já 
provoca, com o medo presente 
no dia a dia e com a pressão da 
mineradora para desapropriar 
pequenos produtores.

Eles definiram a crianção 
de um comitê, sob orientação 
do Movimento dos Atingidos 
por Barragem (MAB), para 
acompanhar as negociações 
que estão sendo feitas indivi-
dualmente pela mineradora. 
Muitos moradores reclama-
ram da prática, usada por ou-
tras empresas para desmobili-
zar a população, desvalorizar 
os preços dos imóveis e acele-
rar a tomada das áreas.

Para contrapor a estratégia, 
participantes da audiência pú-
blica foram unânimes em de-
fender a união de todos na con-
dução dos interesses coletivos.

O deputado Leleco Pimen-

Henrique Chendes/ALMG

Henrique Chendes/ALMG

Rafael Ribeiro 
de Ávila, 
presidente 
do Sindicato 
Metabase 
Inconfidentes, 
fala de danos 
causados aos 
moradores

Os moradores querem a revogação do decreto do governador Romeu Zema para impedir a desapropriação em Santa Quitéria, que fica em Congonhas, Minas Gerais

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

A população 

respira ar 

contaminado, 

não tem 

segurança 

com a água 

que bebe 

e vive com 

medo da 

barragem 

explodir”

Lourdes Machado

Representante do 

conselho Estadual 

de saúde

tel (PT), autor do requerimen-
to para a audiência pública, 
disse que a mineradora CSN 
tem pressionado os moradores 
a venderem suas propriedades e 
ameaçado com processos os crí-
ticos à atividade. “Não vai calar 
a comunidade”, garantiu o de-
putado ao convocar as pessoas 
para se unirem para impedir o 
processo de expansão. “Essa au-
diência é pela continuidade da 
existência de Santa Quitéria”, 
completou a deputada Beatriz 
Cerqueira (PT).

Leleco Pimentel e Beatriz 
Cerqueira entregaram à pro-
motora da cidade Clarisse Pe-
rez Mendes pedido de repre-
sentação contra o decreto. A 
deputada também informou 
ter apresentado o Projeto de 
Resolução (PRE) 48/24, que 
pretende sustar os efeitos do 
decreto. A proposição aguarda 
análise da Comissão de Cons-

tituição e Justiça da ALMG. O 
prefeito eleito, Anderson Ca-
bido (PSB), se comprometeu 
a apoiar o movimento de resis-
tência e oferecer todo apoio téc-
nico e jurídico aos moradores.

Mineradora quer 
expandir 

A expansão da mineradora 
pode ser ainda maior. A chefe 
da Divisão de Fiscalização de 
Lavras da Agência Nacional 
de Mineração (ANM), Lucia-
na Cabral Danese, explicou 
que foi aprovado um plano de 
expansão da mina de Casa de 
Pedra em mais de mil hecta-
res, incluindo área de lavra e 
de proteção.

Outro pedido está sendo 
analisado pela empresa, mas ela 
não soube dar mais detalhes. 
A promotora Clarisse Mendes 
solicitou mais informações à 
técnica. “Todo esse impacto 

não é só ao meio ambiente, 
mas também à saúde e à vida 
das pessoas, inclusive na saúde 
mental”, advertiu.

Congonhas é cercada por 
áreas de mineração. De acordo 
com o presidente do Sindicato 
Metabase Inconfidentes, Ra-
fael Ribeiro de Ávila, o Duda, 
a atividade gera cerca de R$ 20 
bilhões para as empresas, mas 
menos de R$ 1 bilhão perma-
nece na cidade. “A riqueza não 
fica para nós, só os problemas.”

A atividade gera múltiplos 
transtornos para a população, 
como danos à saúde, ao meio 
ambiente, riscos aos patrimô-
nios histórico e cultural e até 
aumento da violência, especial-
mente contra as mulheres, com 
o crescimento da população 
flutuante. O município tem 
convivido com uma nuvem de 
poeira levantada pelos rejeitos, 
que causa problemas respirató-

rios na seca, e contamina a água 
durante as chuvas em função 
das partículas tóxicas que caem.

A representante do Conse-
lho Estadual de Saúde, Lourdes 
Machado, afirmou que a polui-
ção provocada pela mineração 
e a presença de metais pesados 
na água amplia os problemas 
renais, de infecção sanguínea, 
câncer de pulmão, silicose e afe-
ta a saúde mental das pessoas. 

-A população respira ar con-
taminado, não tem segurança 
com a água que bebe e vive com 
medo da barragem explodir - 
afirma Lourdes Machado, Re-
presentante do Conselho Esta-
dual de Saúde. Em sua opinião, 
ao permitir a expansão, o Go-
verno do Estado está inverten-
do a lógica da proteção à saúde.

A deputada Beatriz Cer-
queira concordou que ao pro-
teger as mineradoras e não a 
população, o Estado acaba gas-

tando muito mais no combate 
aos males provocados pela ati-
vidade. Os dois parlamentares 
presentes à audiência critica-
ram a imposição do governa-
dor na decisão de desapropria-
ção sem escutar a comunidade 
nem consultar a ALMG. “Não 
justifica a falta de respeito do 
poder Executivo”, afirmou Le-
leco Pimentel.

Problemas em 
comunidades vizinhas

Sandoval de Souza Pinto Fi-
lho, da União das Associações 
Comunitárias de Congonhas 
(Unacom), lembrou de proble-
mas que já atingiram outras co-
munidades no muncípio, como 
Pires, que ficou sem água em 
2010; Lobo Leite, que estaria 
desaparecendo para dar lugar 
a barragens de rejeitos; e Lagoa 
Comprida, que possui um cha-
creamento debaixo de uma pi-
lha do lixo tóxico, a 140 metros 
de distância. “Estamos escalda-
dos. Vem tudo acontecendo e 
sendo naturalizado”, lamentou.

Rebeca Oliveira Santana 
foi uma das vítimas da expan-
são da mineração na pratica-
mente extinta comunidade de 
Plataforma. Segundo ela, mais 
de 100 famílias foram força-
das a vender suas propriedades 
para a CSN e, hoje, apenas três 
continuam resistindo no local. 
Contou que na época a opção 
era aceitar uma casa em outro 
local ou o valor da indeniza-
ção. Não houve apoio jurídico 
e nem psicológico de nenhum 
órgão público. “Foram anos 
de sofrimento. Não quero isso 
para Santa Quitéria”, disse ela.

Por outro lado, Padre Claret 
Fernandes, do MAB, rememo-
rou que, em 2012, a mobiliza-
ção da população de Congo-
nhas impediu desapropriações 
para a mineração, decretadas 
pelo então governador Aécio 
Neves. “A força do povo é capaz 
de mudar qualquer situação”, 
acredita o religioso.


